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São os primeiros cantos de um pobre poeta. Desculpai-

os. As primeiras vozes do sabiá não têm a doçura dos 

seus cânticos de amor. 

É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem 

flores; uma coroa de folhas, mas sem viço. 

Cantos espontâneos do coração, vibrações doridas da 

lira interna que agitavam um sonho, notas que o vento 

levou, - como isso dou a lume essas harmonias. 

São as páginas despedaçadas de um livro não lido... 
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RESUMO 
 

À luz da escritura poética azevediana, a presente dissertação aborda as 

interfaces do erotismo, em especial, na Lira dos Vinte Anos, cujo eu-lírico 

configura-se a partir da própria dualidade da Lira.  Tendo em vista a existência 

de eu-líricos diferenciados na poética romântica, visamos com este estudo, 

então, apreender a manifestação do erotismo poético que perpassa os poemas 

previamente selecionados, em especial nos poemas “Malva-Maçã”, “Meu 

Desejo” e “A Canção de D. Juan”, cuja composição faz uso do recurso 

metafórico para construir uma tríplice manifestação do eu-lírico, na dualidade 

expressada no corpus da obra. O estudo foi dividido em três capítulos, sendo 

que o primeiro fará um levantamento do Romantismo, enquanto escola literária, 

bem como a manifestação do ser romântico, abordando o estudo do eu-lírico 

caracterizado pela dualidade de Ariel X Caliban. O segundo capítulo tratará do 

erotismo, do modo como se manifesta, do modo como o eu-lírico o representa 

em sua escritura. O terceiro capítulo destacará a análise poética do erotismo 

manifestado nos poemas da Lira. Finalmente, o erotismo configura-se na obra, 

por um ímpeto desejo amoroso do eu-lírico,  que cria um novo lugar, no qual o 

imaginário e o real se fundem numa perfeita harmonia, cuja metáfora utilizada é 

capaz de promover um novo ambiente, capaz de comportar o imaginário (eu) e 

o real (outro), de modo a evidenciar que o erotismo-romântico é mais que uma 

manifestação humana, é uma manifestação do íntimo do eu-lírico que, ao 

perceber-se no mundo, “canta” os seus sentimentos amorosos ao observar a 

amada. 
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ABSTRACT 
 

Base don the poetic writings of Álvares de Azevedo, this dissertation 

broaches the interfaces of eroticism, especially in the Lira dos Vinte Anos, 

whose lyric subject is configured from the Lira’s duality itself. As there are 

different lyric subjects on Romantic poetics, we aim, with this study, at 

apprehending the manifestation of the poetic eroticism that passes over the 

previously selected poems, especially the poems “Malva-Maçã”, “Meu Desejo” 

and “A Canção de D. Juan”, whose composition uses the metaphoric resource 

to build a threefold manifestation of the lyric subject, in the duality expressed on 

the work’s corpus. The study was divided in three chapters. The first one 

characterizes Romanticism as a literary school, as well as the manifestation of 

the romantic being, approaching the study of the lyric subject characterized by 

the duality Ariel x Caliban. The second chapter deals with eroticism, the way it 

shows up, the way the lyric subject represents it in writing. The third chapter 

describes the poetic analysis of eroticism as shown up in the Lira’s poems. 

Finally, eroticism is configured in the work by an impetuous love desire of the 

lyric subject, which creates a new place where the imaginary and the real blend 

together in a perfect harmony, whose metaphor is able to promote a new 

environment, which can bear the imaginary (the ‘I’) and the real (the ‘other’), 

showing that the romantic eroticism treats more than a human manifestation; it 

is a manifestation of the lyric subject’s intimacy that, as it perceives itself in the 

world, ‘sings’ its loving feelings as it looks at the loved being. 
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INTRODUÇÃO 

 

O que é o amor? Talvez, não possamos responder com certeza o que é, 

mas podemos descrevê-lo numa síntese, como a essência vital do ser humano, 

que, em busca de sua realização, sofre os arroubos que tal sentimento é capaz 

de provocar.  

Dessa maneira, falar em amor exige-se competência, e foi de certo 

modo, foi influenciados por essa manifestação poético-amorosa, que os poetas 

românticos propuseram o rompimento com as convenções eruditas, pois já não 

havia mais espaço para comportar o novo pensamento livre, uma nova estética 

capaz de redefinir o lugar do novo homem na sociedade, agora mais completo, 

vivendo intimamente os prazeres e as desventuras do estar no mundo.  

Uma nova estética que traz em seu bojo, a íntima relação do eu-lírico 

com a coisa amada, traduzindo-se no desejo erótico, ora velado – sedução 

através da sutileza das palavras na descrição da amada, ora desvelado – 

ímpeto fervoroso com descrições vorazes do corpo feminino.  

Podemos, então afirmar que o Romantismo brasileiro, iniciado em 1836 

com a publicação de Suspiros Poéticos e Saudades, de Domingos José 

Gonçalves de Magalhães, trouxe o sentimento nacionalista marcado pelos 

românticos europeus. Dotada de um lirismo acentuado, esta escola se integrou 

perfeitamente à alma do brasileiro. Trata-se do movimento literário da negação, 

principalmente, à tendência Árcade, que “visa dirimir a orgia ornamental e as 
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sutilezas esotéricas do jogo dialético, pela volta da clareza e simplicidade; a 

poesia deve ser objetiva e descritiva.” (TAVARES, 1978, p.62-63).  

Com espírito revolucionário, os poetas românticos evocavam a 

supremacia da expressão dos sentimentos dos descontentes. Por meio da 

intoxicação do tédio e do cinismo, do desespero e da saudade, enfim, da 

evasão melancólica ou sarcástica, essa geração foi denunciada. (TAVARES, 

1978, p. 69). 

Acerca dos sentimentos dos descontentes, a poética azevediana opera 

elementos que se caracterizam por um erotismo acentuado. Ao romper com as 

estruturas pré-fixadas sobre o amor e o erotismo, Álvares de Azevedo inova a 

poesia em sua Lira. O eu-lírico, ao falar do amor, demonstra competência para 

criar uma linguagem própria, envolve-se com o objeto desejado, mostra-se 

extremamente apaixonado e revela uma obsessão pelo corpo da mulher 

amada.  

Álvares de Azevedo (1831 – 1852), consciente de sua obra, projeta um 

eu-lírico que se revela, a princípio, sem medo de amar. De acordo com Alves 

(1998, p.25), esse poeta “desempenha um papel ímpar, seja por apostar no 

rompimento com os códigos rígidos do neoclassiscimo, seja pela oposição à 

tendência dos primeiros românticos brasileiros de propor como literatura a 

expressão apologética de nossa paisagem e de nosso aborígene.”. Entre  os 

poetas românticos brasileiros que romperam com as convenções “neo-

clássicas” do Arcadismo, destaca-se Manuel Antônio Álvares de Azevedo, cujo 

fazer poético configura-se numa das nossas mais importantes obras 
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românticas, Lira dos Vinte Anos, em que se encontram poemas de escritura 

singular que ironizam a angústia de amar.  

Nos dizeres de Campestrini (1976), Álvares de Azevedo foi um jovem 

precoce, que não vivenciou a experiência de amar e foi quem soube melhor 

representar a segunda geração do Romantismo brasileiro. Sua obra foi intensa, 

mesmo não tendo tempo para continuar o trabalho poético inspirado nos 

modelos europeus – Musset, Shelley, Leopardi, em especial, Byron. A morte foi 

sua companheira, era a sua noiva e amante: 

 
 (...) Álvares de Azevedo é o poeta que melhor representa o 
byronismo no Brasil. Sua obra apresenta as características 
fundamentais do mal-do-século. Sem tempo para amadurecer e 
sentindo a morte próxima, produziu intensa e 
desordenadamente (...) não teve amores. Seu coração jamais 
vibrou por uma mulher. Não há notícias de uma só inclinação 
amorosa. A morte, com que o poeta se encontrou desde 
criança quando faleceu um seu irmão, acompanhou-o sempre. 
Tanto que o poeta a tinha, tragicamente, como noiva e amante”  
CAMPESTRINI (1976, p. 41). 

 

Consoante com Campestrini, ao mencionar aspectos importantes da 

escritura de Álvares de Azevedo, podemos inferir, a partir das afirmações de 

Alfredo Bosi (1994), que a poesia azevediana apropria-se do subjetivismo 

inspirado em Byron e Musset. Nesse sentido, Álvares de Azevedo evoca uma 

temática em que o amor e a morte, a dúvida e a ironia, o entusiasmo e o tédio 

são exemplos de uma poética subjetiva, que faz uma fusão de libido e instinto 

de morte. Assim, as   

(...) imagens satânicas que povoam a fantasia do adolescente 
dão exemplo os contos macabros de “A Noite na Taverna”, e 
alguns versos febris de “O Conde Lopo” e do “Poema do 
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Frade”. Também nessa literatura que herdou de Blake e de 
Byron a fusão de libido e instinto de morte, Álvares de Azevedo 
caminhava na esteira de um Romantismo em progresso 
enquanto trazia à luz da contemplação poética os domínios 
obscuros do inconsciente (BOSI, 1994, p. 109-113). 

 
 

Outro aspecto importante sobre a criação poética azevediana é revelado 

pelo crítico Antônio Cândido (1997, p. 160), que ressalta que “o drama 

construído em sua obra não se originou, com efeito, das condições exteriores, 

mas dele próprio; da natureza contraditória, ao mesmo tempo frágil e 

poderosa.” Desse  modo, sua obra é uma representação do seu eu mais 

íntimo, uma materialização de sua vertigem interior. 

Para elucidar a afirmativa de Antônio Cândido, segundo a qual 

Álvares é um poeta intenso, que faz de sua obra uma materialização de seu eu 

mais profundo, transcrevemos um trecho do poema Anjinho, que, de acordo 

com a biografia oficial, ele teria composto para seu irmão que morrera ainda 

bebê. Tal fato dramático marcou a sua criação poética significativamente: 

Não chorem! lembro-me ainda 
Como a criança era linda 
No frio da facezinha! 
Como seus lábios azulados, 
Com os seus olhos vidrados 
Como de morta andorinha!  
(Anjinho, p. 126) 

 

Nessa perspectiva biográfica intimista, observa Antônio Cândido 

(1997, p.168) que “ainda hoje sentimos nos seus versos menos aquele peso 

egocêntrico, aquela intensidade de experiência, buscados pelas obras tão 

marcadamente pessoais do Romantismo.” Álvares de Azevedo constrói, assim, 
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um eu-lírico com resquícios de seus traços mais marcantes, quase um auto-

retrato de seu íntimo. Tal retrato pode ser expresso, nos dizeres de Hildon 

Rocha (1982, p.17):  

Essa mistura romântica, do amor à morte e à vida, sempre 
interligados, dominou a inspiração e o sentimento do mundo, 
em Álvares de Azevedo, [pois] lutavam dentro dele, numa 
fatalidade bem romântica, o apego à vida e à atração um tanto 
estética um tanto perceptiva da morte, como a vislumbrar, 
além-carne, uma amplitude que atraía e desaguava  na idéia 
da imortalidade. 

 

De fato, podemos inferir que o romantismo europeu se projetou de 

modo direto, na construção poética de Álvares de Azevedo, que, ao se 

apropriar da postura fantástica, transcende para uma atmosfera regada de 

extrema subjetividade e mistério, despertando no eu-lírico sentimentos diversos 

e confusos, uma mescla de morbidez e ânsia de viver. 

Ainda sobre a construção poética azevediana, o crítico Monteiro (apud. 

Bueno 2000, p. 22-23) reflete sobre o estilo e a composição de Álvares de 

Azevedo, relatando que sua poética “além de original, é fácil, natural, amena, 

deslizando-se suave, sem afetação e sem esforço.” Conseqüentemente, há 

uma gama de defeitos na sua escritura que “por certo eram provenientes de 

sua solidão, [o poeta] foi capaz de limar e polir o que lhe saíra da fronte 

escaldada – nessas noites de delírio e de vigílias”. Nota-se, ainda, que com 

uma imaginação vivaz era possuído por arrojos em suas idéias e em suas 

opiniões. 
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Assim, temos um poeta que vê a poesia como uma revelação da 

unificação do seu eu-empírico com o eu-transcendental, o que permite, 

possivelmente, a ligação entre os mundos do imaginário e do real, manifestado 

possivelmente na linguagem metafórica utilizada no eu-lírico. 

Assis (apud. Bueno, 2000, p. 24) também relembra como os efeitos 

byronianos se impregnaram no poeta, que durante o período da mocidade 

viveu intensamente: “Nele, porém havia uma certa razão de consangüinidade 

com o poeta inglês, e uma íntima convivência com os poetas do norte da 

Europa.” A partir dessa influência byroniana, percebemos uma relação entre 

Álvares e Byron, que, como o poeta inglês, desenvolveu uma obra rica em 

arranjos sentimentais e críticos.  

Entretanto, não foi só o poeta inglês que influenciou as inspirações 

poéticas de Álvares, de acordo com Assis (apud. Bueno, 2000, p. 25), “o poeta 

fazia uma freqüente leitura de Shakespeare, e pode-se afirmar que a cena de 

Hamlet e Horácio, diante da caveira de Yorick, inspirou-lhe mais de uma página 

de versos.” Dos poetas europeus, absorvia os reflexos de uma poesia 

melancólica, de atmosfera sóbria.  

À luz da escritura poética azevediana, a presente dissertação aborda as 

interfaces do erotismo, tendo em vista a existência de eu líricos diferenciados 

na sua poesia. A opção por estudar o poeta Manuel Antônio Álvares de 

Azevedo (1831-1852), bem como a sua obra Lira dos Vinte Anos (1853) fez-se 

por meio da observação de que, apesar de sua importância para a literatura 

brasileira, pouco se tem estudado os elementos constituintes de sua poética, 
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entre eles o recurso metafórico, construtor do imaginário (eu) e do real (outro), 

traduzidos pela manifestação ora do velamento, ora do desvelamento do 

erotismo.    

A Lira dos Vinte Anos compõe-se de três partes: a primeira e a terceira 

revelam um eu lírico comprometido com a essência do amor e da coisa amada 

– a mulher. Inscreve-se, nesse eu-lírico em particular, um canto lamurioso, 

revelado por meio de um sentimentalismo exacerbado; a segunda parte revela 

um eu-lírico consciente, que satiriza e ironiza as expressões amorosas.  

Este estudo visa, então, apreender a manifestação do erotismo poético 

que perpassa a Lira dos Vinte Anos, cuja composição faz uso do recurso 

metafórico capaz de construir uma tríplice manifestação do eu-lírico, na 

dualidade expressada no corpus da Lira. 

Para nosso estudo, dividimos a obra Lira dos Vinte Anos em duas 

categorias: a primeira composta pelos eu-líricos da primeira e terceira partes, 

pois constroem poesias semelhantes, de tom melancólico; a segunda categoria 

é composta pelo eu-lírico da segunda parte, que desenvolve uma poesia 

satírica. A partir dessa divisão, acreditamos observar melhor como se processa 

o velamento e o desvelamento do erotismo na tríplice manifestação metafórica. 

A partir dessa duplicação do eu-lírico que parece avançar para o lúdico 

do imaginário, perguntamos: entre dois mitos centrais– Ariel e Caliban -, qual a 

dimensão que pode ser dada e referida tanto ao “eu angelical” quanto ao “eu 

diabólico”, manifestos na Lira dos Vinte Anos? Essa dimensão contrastiva 
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atinge a construção de uma metáfora romântica em tríplice manifestação 

metafórica? 

Para responder a essas questões, priorizamos a seguinte hipótese: a 

metáfora constrói a equivalência entre o imaginário (eu) e o real (outro) que 

traduz o erotismo em processo de velamento e desvelamento na Lira dos Vinte 

Anos, de Álvares de Azevedo.   

O critério de seleção dos poemas pauta-se pela escolha daqueles que 

contêm um apelo erótico mais exacerbado, e que são menos estudados em 

trabalhos acadêmicos. Nesse sentido, para melhor compreensão do tratamento 

poético-erótico feito na obra Lira dos Vinte Anos,  optamos por três poemas em 

especial: “Meu desejo”, “Malva-Maçã” e “A Canção de D. Juan”, sendo os 

demais poemas, trabalhados a fim de complementar a interface dos eu-líricos e 

sua escritura. 

Utilizaremos, também, os seguintes poemas da primeira parte: “No Mar”, 

“O Poeta” e “Anima Mea”. São poemas de apelo sentimental exacerbado,  nos 

quais o eu-lírico se dedica inteiramente ao trabalho poético sobre a coisa 

amada – a mulher. Os poemas selecionados da segunda parte são: “Spleen e 

Charutos: I Solidão”, “Relógios e Beijos” e “Minha Desgraça”. Esses poemas 

caracterizam um trabalho poético rico em metalinguagem, que satiriza a própria 

imagem do eu-lírico, bem como o comportamento social. Já os poemas da 

terceira parte – “Pensamentos Dela” e “Minha Amante” –, carregam a sutileza 

na construção poética, tendo em vista que o eu-lírico encontra-se recluso e se 

dedica à observação de seus próprios sentimentos em contraste com o mundo 
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que o rodeia. Esses poemas fazem uso de um tratamento poético mais 

aperfeiçoado para descrever a mulher amada que, agora, encontra-se 

dissolvida em vários momentos e vários objetos. 

Assim, este estudo pauta-se por um trabalho de construção da metáfora 

como recurso possível do velamento e desvelamento em uma obra do final do 

século XIX.  

Quanto ao método utilizado, neste, estudo, optamos por uma análise dos 

poemas, que evidenciasse o processo de construção do eu-angelical e do eu-

diabólico manifestos na escritura do erotismo, por meio de metáforas utilizadas 

pelo eu-lírico. 

Para o estudo e apreciação do recurso metafórico que constrói o eu-

angelical e o eu-diabólico, a partir da manifestação do erotismo no eu-lírico 

azevediano, esta dissertação constará de três capítulos. O primeiro fará um 

levantamento do Romantismo, enquanto escola literária – tanto européia como 

brasileira, bem como a manifestação do ser romântico; ainda será abordado o 

estudo do eu-lírico caracterizado pela dualidade de Ariel X Caliban. O eixo 

central deste capítulo pautar-se-á pela temática da construção poética, 

dialogando com os poemas previamente selecionados, a fim de mostrar 

elementos constituintes que cada eu-lírico utiliza para falar, em especial, sobre 

o amor e a coisa amada – a mulher. 

O segundo capítulo tratará do erotismo, do modo como se manifesta, do 

modo como o eu-lírico o representa, apreendendo-o mais que um desejo 
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latente, como uma necessidade de conhecimento pessoal e transcendência do 

ato amoroso. Questionamos, em especial neste capítulo, se, por não ser 

compreendido em sua essência, o erotismo manifestado pelo eu-lírico acaba 

sendo estereotipado como algo degradante e ofensivo aos olhos do senso 

comum. Cremos que, devido à má interpretação e leitura desatenta da obra 

literária, deixa-se passar por desapercebido o uso e tratamento metafórico feito 

pelo eu-lírico, que recorre ao erotismo como manifestação poética de seus 

desejos e anseios amorosos. 

O terceiro capítulo destacará a análise poética do erotismo manifestado 

nos poemas da Lira. Foram selecionados três poemas específicos – “Meu 

desejo”, “Malva-Maçã” e “A Canção de D. Juan”, os quais se destacam pela 

carga e apelo erótico-sentimental, de modo a demonstrar como o eu-lírico 

utiliza o recurso metafórico para expressar seu sentimento em relação ao 

mundo, à mulher amada e a si próprio.  

Ressaltamos, ainda, que no item Anexos, encontram-se, na íntegra, os 

poemas citados e analisados neste estudo. 
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ROMANTISMO: DIMENSÃO POÉTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.1 O ROMANTISMO 
 
 
 

O  Romantismo surge a partir do momento em que há a negação às 

tendências árcades, impondo um ato revolucionário que redefine a atitude 

poética e o lugar deste novo homem na sociedade e principalmente no mundo, 

rompendo, assim, com a corrente que aceitava a hierarquia dos gêneros e, 

particularmente, rompendo com a universalidade das convenções eruditas. É a 

partir dessa quebra que o artista romântico se pressente no mundo, do que 

resulta um conflito, e, ao lado da frustração, há um sentimento de glória, 

porque o eu-poético  transcende o objeto imperfeito com que busca aproximar-

se do mistério. 

Seja como for, o Romantismo é um fato histórico e, mais que 
isso, é o fato histórico que assinala, na história da consciência 
humana, a relevância da consciência histórica. É, pois a forma 
de pensar que pensou e se pensou historicamente 
(GUINSBURG, 1985, p. 14) 
 
 
 

Assim, podemos conceber o Romantismo, sob os impulsos históricos de 

uma “jovem Europa”, que prega uma subjetivação e uma espiritualização 

desencadeando na imaginação produtora do e no Eu Puro. (GUINSBURG, 

1985, p.16). 

De acordo com os apontamentos de Lobo (1987), o Romantismo 

possuía duas grandes vertentes históricas – uma ligada à realização do ideal 

republicano-democrático da Revolução Francesa, outra ao desejo de se 
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trabalhar com a linguagem num nível imaginário, místico e intimista , que será a 

linha mestra literária posterior ao Romantismo. 

Com essa nova concepção histórica, o poeta romântico visa projetar 

uma escritura, cujo eu-poético seja sujeito capaz de permitir ao escritor 

romântico vislumbrar-se com as contradições do mundo ao seu redor. 

Há que se considerar que o ser romântico, trata-se de um 

 
(...) sujeito problemático, em desarmonia com seu tempo e com 
a História. A extrema emotividade, o pessimismo, a melancolia, 
a valorização da morte, o desejo de evasão, são apenas 
algumas das muitas formas de o romântico revelar sua 
perplexidade ante um momento cujos valores se tornaram 
inaceitáveis. (CITELLI, 200, p. 11) 
 

A propósito desse ser romântico em desarmonia com seu tempo, 

transcrevemos o poema “Relógios e Beijos” de Álvares de Azevedo, como uma 

exemplificação de um “eu” que observa e questiona duas particularidades de 

uma época, do tempo que passa e como isso afeta no comportamento íntimo 

do homem – os relógios e os beijos: 

 

RELÓGIOS E BEIJOS  

  
Quem os relógios inventou? Decerto  
Algum homem sombrio e friorento.  
Numa noite de inverno tristemente  
Sentado na lareira ele cismava,  
Ouvindo os ratos a roer na alcova  
E o palpitar monótono do pulso.  
 
Quem o beijo inventou? Foi lábio ardente,  
Foi boca venturosa, que vivia  
Sem um cuidado mais que dar beijinhos. 
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Era no mês de maio. As flores cândidas  
A mil abriam sobre a terra verde.  
O sol brilhou mais vivo em céu d' esmalte  
E cantaram mais doce os passarinhos. 

 

Observamos brevemente neste poema, que o eu-lírico ao mesmo tempo 

em que questiona , também responde, explicitado no primeiro verso de cada 

estrofe – “Quem os relógios inventou? Decerto” e “Quem o beijo inventou? Foi 

lábio ardente”. Notamos ainda, que esse eu-lírico evidencia um 

descontentamento, pois ao falar de relógios, deixa transparecer que tal 

invenção não é algo positivo, e sim um processo pelo qual um homem 

semimorto – “homem sombrio e friorento”, que passa a noite de inverno a ouvir 

os ratos a roer na alcova, bem como o palpitar monótono do pulso, surgindo 

desse momento a marcação do tempo, pois os ratos demonstram a passagem 

do tempo e o palpitar do pulso, a cadência rítmica.  

Já na segunda estrofe, podemos perceber que ao contrário da primeira, 

há uma ânsia de viver explicitada nos versos: “Era no mês de maio. As flores 

cândidas” e “A mil abriam sobre a terra verde”. Pressente-se que o eu-lírico, faz 

uma renovação da vida – as flores se abriram, o sol brilhou e cantaram mais 

doces os passarinhos. Lembramos ainda, que o eu-lírico nesta segunda 

estrofe, nos remete a uma imagem feminina, que possivelmente transcende de 

menina – “sem um cuidado mais que dar beijinhos”, para mulher – “Foi lábio 

ardente, foi boca venturosa”.  
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Podemos conceber, que esse poema evidencia a dualidade em que o 

eu-lírico vive, pois ambos, relógios e beijos, fazem parte de uma história, de 

uma cultura, sendo o relógio a demonstração de que o tempo passa e tudo é 

consumido. Neste aspecto, o tempo seria impiedoso, mas, o beijo pode 

configurar-se como vida nova, como fertilidade, pois maio é considerado 

mitologicamente com o período do “desabrochar”, e o tempo não é considerado 

com algo negativo.  

Assim, baseado nesse eu-lírico, em especial, que se pressente no 

mundo, podemos ressaltar que o Romantismo propõe “o aprofundamento de 

uma problemática individual, traçada de forma a aprofundar o sujeito, e a 

ampliação do literário para um plano mais revolucionário e social no sentido de 

indivíduo” (LOBO, 1987, p. 15), ou seja, há uma valorização não só do eu-

poético, mas também do leitor, que passa a interagir mais intimamente com a 

obra romântica. 

Quanto ao elemento predominante no Romantismo – a poesia 

romântica,  ressaltamos os apontamentos de Friedrich Schlegel (1798),  (apud. 

LOBO, 1987, p.55-56), que a caracteriza como: 

(...) uma poesia universal progressiva. Seu objetivo não é 
meramente reunir todos os gêneros separados da poesia e pôr 
em contato poesia, filosofia e retórica. Ela quer e deve também 
misturar e fundir poesia e prosa, inspiração e crítica, poesia de 
arte e poesia da natureza, tornar a poesia viva e sociável, e a 
sociedade e a vida poéticas (...). Ela compreende tudo o que é 
puramente poético (...). Pode se perder assim naquilo que 
descreve, a ponto de fazer pensar que seu único fim é 
caracterizar os indivíduos poéticos de todos os tipos; e contudo 
ainda não há qualquer forma capaz de expressar a totalidade 
do espírito de um autor (...). Só a poesia pode se tornar, como 
a épica, um espelho do mundo circundante, imagem da época. 
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(...) O gênero da poesia romântica é o único que é mais que um 
gênero, e que é de alguma forma a própria arte da poesia: pois 
num certo sentido toda poesia é ou deveria ser romântica1 

 

Deste modo, podemos inferir que o Romantismo permeia a construção 

poética, através de uma poesia que ultrapassa o próprio tempo histórico, 

permitindo ao eu-poético uma relação mais íntima com o objeto de desejo, há 

essencialmente uma subjetividade do poeta, projetando-se num eu-lírico, que 

se vê livre para  expor todo o sentimento em relação ao mundo e suas 

interfaces. Percebemos ainda, que há uma empatia do leitor com a obra 

poética, e dela participando, através das expressões – metáforas, metonímias, 

aliterações, que faz uso o poeta. 

Finalmente, ressaltamos que o movimento literário Romantismo 

caracterizou-se pela elaboração “apaixonada” e “revolucionária” de um novo 

modo de pensar, escrever, e sentir o mundo. O homem romântico consegue 

olhar para objeto imperfeito, e transcendê-lo através de uma poética mais 

vivaz, sob a binômia da expressão amor – ódio.  

Há uma perfeita relação da coincidência do objeto com as palavras, a 

fim de elevar a sua significação, proporcionando uma leitura mais apurada por 

partes dos indivíduos que a ela terão acesso.  

Enfim,  Romantismo faz parte da história, é história e faz história, por 

meio, especialmente, da expressão da poiésis romântica. 

                                                 
1 Este é o famoso fragmento 116, de Friedrich Schlegel, que define o Romantismo e é citado como uma 
espécie de manifesto do movimento. (N. do T), LOBO, 1987, p. 56  

24 



1.2 ARIEL E CALIBAN EM PERSPECTIVA: OUTROS OLHARES 
 
 

 

Pertencentes à Lira, Ariel e Caliban configuram a dualidade do eu-lírico, 

operador da construção equivalente entre o imaginário (eu) e o real (outro), 

como nos revela o próprio Álvares de Azevedo (2000, p.190), em seu prefácio 

da segunda parte: 

Cuidado, leitor, ao voltar esta página! 
Aqui dissipa-se o mundo visionário e platônico. Vamos entrar 
num mundo novo, terra fantástica, verdadeira ilha Barataria de 
D. Quixote, onde Sancho é rei; e vivem Panúrgio, sir John 
Falstaff, Bardolph, Fígaro e o Sganarello de D. João Tenório: - 
a pátria dos sonhos de Cervantes e Shakespeare. 
Quase que depois de Ariel esbarramos em Calibã. 
A razão é simples. É que a unidade deste livro funda-se numa 
binômia. Duas almas que moram nas cavernas de um cérebro 
pouco mais ou menos de poeta escreveram este livro, 
verdadeira medalha de duas faces.  
 

 

“Grande leitor de Shakespeare, Álvares busca na peça A Tempestade, 

as figuras de Ariel e Caliban, respectivamente imagens do sublime e do 

grotesco, para simbolizarem as duas faces da Lira dos Vinte Anos.” (SOARES, 

2006, p. 25). Ariel pode ser considerado como o servo que busca a liberdade 

obedecendo e agradando, e Caliban, o escravo que quer recuperar a liberdade 

através de maldições e conspirações. Se a obediência de Ariel se deve à 

promessa e à esperança da liberdade, a transgressão de Caliban indica que a 

liberdade natural ou gozada por desejos ou paixões individuais o coloca em 

perigo, justificando seu castigo como forma de escravização. 
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Uma característica importante, que pode ser referida tanto ao eu-

angelical quanto ao eu-diabólico, reside na articulação consciente de um 

projeto literário baseado na contradição – eu-angelical (Ariel) espírito do ar, que 

deseja a liberdade e, eu-diabólico (Caliban) escravo selvagem e disforme. Essa 

contradição apresenta-se no bojo da Lira, sendo visível nas partes, primeira e 

terceira, nas quais o eu-lírico trabalha a sua poética, mostrando um eu-lírico 

casto, sentimental e ingênuo. Podemos comprovar essa idéia, já no dizer do 

poeta Álvares de Azevedo (2000, p. 120), no prefácio da primeira parte da Lira:  

 
São os primeiros cantos de um pobre poeta. Desculpai-
os. As primeiras vozes do sabiá não têm a doçura dos 
seus cânticos de amor.  
É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem 
flores; uma coroa de folhas, mas sem viço.  
Cantos espontâneos do coração, vibrações doridas da 
lira que agitava um sonho, notas que o vento levou, - 
como isso dou a lume essas harmonias.  
São páginas despedaçadas de um livro não lido...  
E agora que despi a minha musa saudosa dos véus do 
mistério do meu amor e da minha solidão, agora que ela 
vai seminua e tímida por entre vós, derramar em vossas 
almas os últimos perfumes de seu coração, ó meus 
amigos, recebei-a no peito, e amai-a como o consolo que 
foi de uma alma esperançosa, que despunha fé na poesia 
e no amor - esses dois raios luminosos do coração de 
Deus.  
 
 

Nota-se, a partir desse prefácio, que a escritura trata-se de uma 

manifestação romântica-sentimental do eu-lírico, que no primeiro parágrafo 

desculpa-se, “pelos primeiros cantos de um pobre poeta”, talvez por não 

acreditar que sua poética seja tão bela quanto as flores da primavera; há uma 

ausência sentida e dolorida por parte desse eu-lírico, possivelmente 

caracterizada por ele ser “um pobre poeta”. 
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Há em especial, o anúncio de como os poemas dessa primeira parte 

serão construídos, ou seja, serão “cantos espontâneos do coração”, entretanto, 

podemos considerar que tais “cantos”  terão, além da musa inspiradora, o 

universo imaginário, dificultando a concretização do amor do eu-lírico.  

Cremos ainda que, ao mencionar “e agora que despi minha musa 

saudosa dos véus do mistério do meu amor e da minha solidão”, o eu-lírico 

revela o seu íntimo, por meio da própria lira, desejando que a mesma seja 

pelos demais poetas – “entre vós”, acolhida e “amada”, pois sua essência é 

contida de “fé na poesia e no amor”, duas particularidades de Deus, o que nos 

lembra uma citação bíblica, na qual toda criação feita por Deus era boa – “(...) 

E Deus viu que isso era bom (...) Gn, 1”. 

A propósito desse eu-lírico “bom”, lembremos que há uma similaridade 

com Ariel, de Shakespeare, ou seja, a face do bem, de maneira que podemos 

elucidar transcrevendo um fragmento do poema “No Mar”, cujo eu-lírico coloca-

se em posição de servidão ao velar a amada durante a noite, o mesmo 

ocorrendo com Ariel em relação a Próspero: 

 
NO MAR 
 

Lês étoiles s’allument au ciel, et la brise du 
soir erre doucement parmi les fleurs: 
rêvesm chantez et soupirez 

GEOGE SAND 

Era de noite - dormias,  
Do sonho nas melodias,  
Ao fresco da viração;  
Embalada na falua, 
Ao frio clarão da lua,  
Aos ais do meu coração! 
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Ah! que véu de palidez: 
Da langue face na tez!  
Como teus seios revoltos  
Te palpitavam sonhando!  
Como eu cismava beijando  
Teus negros cabelos soltos! 
 
Sonhavas? - eu não dormia;  
A minh'alma se embebia 
Em tua alma pensativa! 
E tremias, bela amante, 
A meus beijos, semelhante  
Às folhas da sensitiva! 
 
E que noite! que luar! 
E que ardentias no mar 
E que perfumes no vento! 
Que vida que se bebia 
Na noite que parecia 
Suspirar de sentimento! 
 
 

A partir da locução adverbial de lugar “No mar”, a escritura poética 

configura-se na relação de similaridade que o poeta faz entre o ambiente que 

vê e o mar, assim, constrói um eu-lírico numa esfera transitória - o real e o 

imaginário: “eu não dormias”, e “do sonho nas melodias”, ou seja, é capaz de 

adentrar no sonho da amada: era de noite - dormias, bem como observá-la: 

como eu cismava beijando. Tal fato evidencia o desejo de infinitude – a amada 

não deve despertar, pois se encontra embalada na falua (barco), sendo 

acolhida pelo amor do eu-lírico,  

Há ainda, uma similaridade da amada com a lua, pois ambas podem ser 

descritas como “brancas” – clarão/ palidez, bem como “intensas”: revoltosos/ 

ardentias. Entretanto, percebemos que o eu-lírico deseja ardentemente a 

mulher, refletido nos versos: “como eu cismava beijando”, e “teus negros 

cabelos soltos”, isto porque a amada é a fonte da qual a alma do eu-lírico se 
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embebe. Outra característica igualmente importante, encontra-se expressa nos 

versos: “como teus seios revoltos”, ” e tremias, bela amante”, “a meus beijos, 

semelhante”, e “às folhas da sensitiva”, que sugerem mais que um erotismo 

corporal - metáfora erotizada para dizer que esta mulher pode ser palpável e é 

passível de ser amada, podem e expressam uma relação íntima entre os 

amantes, mesmo que isso aconteça no sonho.  

De certo modo, com base nessa relação íntima, podemos conferir que a 

experiência de amor em “alto mar” se realiza, refletido nos versos da quarta 

estrofe, iniciado em “E que noite! que luar!”, caracterizando novamente a fusão 

do real e do imaginário, pois o ambiente – noite, propicia o encontro dos 

amantes, um “suspirar de sentimentos!”. 

Assim, enquanto o eu-lírico Ariel experimenta a possibilidade de gozar 

os “seios revoltos” mesmo em sonho, o eu-lírico Caliban, representado na 

segunda parte da Lira, coloca-se numa situação contrária. Expressa o seu 

descontentamento no poema “Minha Desgraça”, em virtude da sua condição de 

ser escritor: 

MINHA DESGRAÇA  
 
Minha desgraça, não, não é ser poeta,  
Nem na terra de amor não ter um eco,  
E meu anjo de Deus, o meu planeta  
Tratar-me como trata-se um boneco ...  
 
Não é andar de cotovelos rotos,  
Ter duro como pedra o travesseiro ...  
Eu sei ... O mundo é um lodaçal perdido  
Cujo sol (quem mo dera!) é o dinheiro ...  
 
Minha desgraça, ó cândida donzela,  
O que faz que o meu peito assim blasfema,  
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É ter para escrever todo um poema  
E não ter um vintém para uma vela.  

 

Observamos que o eu-lírico satiriza a condição a qual se encontra – tem 

que escrever um poema, e não tem um vintém para uma vela, isto porque, 

mesmo a sociedade sendo “capitalista” – “cujo sol (quem mo dera!) é o 

dinheiro”, ele ainda é poeta. Também não configura-se como desgraça, o fato 

do eu-lírico “andar de cotovelos rotos”, “ter duro de pedra o travesseiro”, porque 

isso ele já sabe – “eu sei...”.  

Portanto, podemos conceber que o mundo – “lodaçal perdido”, não é o 

determinante da desgraça, e é isso que o eu-lírico diz a donzela, o que na 

verdade faz o seu “peito assim blasfemar”, é possivelmente a não inspiração 

poética, pois se de certo tivesse, escrever um poema não seria a sua desgraça. 

No entanto, mais que escrever um poema, não ter um vintém configura-se na 

vida desse eu-lírico um martírio, onde tudo é maior que um vintém, ou seja, sua 

condição de ser poeta, não mudará tão cedo, enquanto do mundo for o lodaçal 

perdido. Assim, ressaltamos que igualmente a Caliban, de Shakespeare, que 

blasfema contra Próspero, mas que num primeiro momento aceita os desígnios 

que lhe são impostos, o eu-lírico também blasfema contra a ação de escrever 

um poema e não ter um vintém, porém permanece na mesma condição – é 

poeta. 

Desta maneira, notamos que a dualidade existente na Lira pode 

demonstrar uma dimensão contrastiva que atinge a construção de equivalência 

entre o imaginário (No Mar) e o real (Minha Desgraça). Essa manifestação do 
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eu-lírico, ressalta a declaração de Octavio Paz (1967, p.17) que diz: “só no 

poema a poesia se recolhe e se revela plenamente.“  

Ariel e Caliban são também representantes da própria dualidade 

humana que se apropria da forma poética para “velar” ou “desvelar” o seu 

íntimo, pois “a poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação 

capaz de transformar o mundo, a atividade poética é revolucionária por 

natureza; exercício espiritual, é um método de libertação interior” (PAZ, 1967, 

p.15). Em aparente contradição, o sofrimento revelado pela poética 

azevediana, representado pelos fragmentos dos poemas “No Mar” e “Minha 

Desgraça”, mostra nitidamente “a duplicidade do personagem romântico, 

simultaneamente anjo e demônio” (SOARES, 1989, p.76). 

Um viés desse discurso poético se revela em Ariel, que se 

caracteriza por um “re-velar contínuo, no sentido de um velar sempre, de 

novo, cada vez mais, uma realidade tanto menos estimável quanto mais se 

idealizam situações de perfeita harmonia” (SOARES, 1989, p.67). Podemos 

verificar essa manifestação no fragmento do poema “O Poeta”, cuja 

escritura mostra o binômio sonho-erotismo: 

 
O POETA 

 
Um souvenir heurex est peut-être sur terre 

Plus vrai que le bonheur. 
A. DE MUSSET 

Era uma noite - eu dormia   
E nos meus sonhos revia 
As ilusões que sonhei! 
E no meu lado senti ... 
Meu Deus! por que não morri?  
Por que do sono acordei? 
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No meu leito - adormecida,  
Palpitante e abatida, 
A amante de meu amor!  
Os cabelos recendendo  
Nas minhas faces correndo  
Como o luar numa flor! 
 
Senti-lhe o colo cheiroso 
Arquejando sequioso; 
E nos lábios, que entr' abria  
Lânguida respiração, 
Um sonho do coração 
Que suspirando morria! 
 
Não era um sonho mentido;  
Meu coração iludido 
O sentiu e não sonhou: 
E sentiu que se perdia 
Numa dor que não sabia ...  
 
Nem ao menos a beijou! 
Soluçou o peito ardente,  
Sentiu que a alma demente  
Lhe desmaiava a tremer: 
Embriagou-se de enleio,  
No sono daquele seio  
Pensou que ele ia morrer! 
 
 

O eu-lírico Ariel, nesse fragmento, encontra-se em sonho, explicitado 

nos versos: “Era uma noite – eu dormia” e “E nos meus sonhos revia”. 

Percebemos que os acontecimentos, estão no tempo passado – “era uma 

noite”, “e nos meus sonhos revia”. De modo, a fazer uma referência do amor 

vivido, mesmo em sonho – “as ilusões que sonhei”. 

Podemos considerar que o eu-lírico constrói uma realidade a partir de 

um sonho vivido, expressado na terceira estrofe iniciada em “Senti-lhe o colo 

cheiroso”, a qual esse sonho do coração, morre, ou seja, o que antes vivia em 

sonho, agora sente o coração iludido, a perda da amada e a dor que antes não 

vivera.  
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Ressaltamos que há um binômio erotismo-sonho, quando o eu-lírico em 

sua escritura descreve a mulher com “adormecida”, revelando que ela é sua 

amante, possuindo o peito palpitante, e cujos cabelos envolvem a sua face, 

assim como o  “luar numa flor”, que manifesta sua beleza sob o brilho da lua, 

mas no caso do eu-lírico e sua amada, isso acontece quando estão em seu 

leito. Assim, evidenciamos que o eu-lírico realmente viveu a intensidade do 

amor – “não era um sonho mentido, meu coração iludido, o sentiu e não 

sonhou”, mas como não pode viver eternamente em sonho, o eu-lírico sente a 

dor da perda.  

De certo modo, podemos associar esse eu-lírico Ariel, com o Ariel de 

Shakespeare, que vive o “sonho” da liberdade2, e de repente percebe que sua 

relação com Próspero não passa de uma ilusão. 

Referente a angústia vivida pelo eu-lírico Ariel, ressaltamos que ela 

também pode ser manifestada pelo eu-lírico Caliban, no fragmento do poema 

“Spleen e Charutos – I Solidão”, ao encontrar-se só na noite escura: 

SPLEEN E CHARUTOS  
 
I SOLIDÃO  
 

                                                 
2 Breve diálogo que revela o descontentamento de Ariel com Próspero:   
PRÓSPERO — Ariel, cumpriste tua missão a ponto; mas ainda terás o que fazer. Que tempo é agora?  
ARIEL — Meio-dia passado.  
PRÓSPERO — Pelo menos de duas ampulhetas. Preciso aproveitar saibamos o intervalo de agora até seis 
horas.  
ARIEL — Mais fadigas? Já que novos trabalhos me destinas, permite que te lembre uma promessa que 
ainda não cumpriste.  
PRÓSPERO — Quê! Zangado? Que podes desejar?  
ARIEL — A liberdade.  
PRÓSPERO — Antes do tempo certo? Nunca!  
ARIEL — Lembra-te que te prestei serviços importantes nunca menti, não descuidei de nada nem me 
mostrei queixoso ou rabugento. Prometeste abater-me um ano inteiro. (SHAKESPEARE, 2005, p.15) 
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(...) 
Falando ao coração que nota aérea  
Deste céu, destas águas se desata?  
Canta assim algum gênio adormecido  
Das ondas moças no lençol de prata?  
 
Minh'alma tenebrosa se entristece,  
É muda como sala mortuária ...  
Deito-me só e triste, sem ter fome  
Vejo na mesa a ceia solitária.  
 
Ó lua, ó lua bela dos amores,  
Se tu és moça e tens um peito amigo,  
Não me deixes assim dormir solteiro,  
À meia-noite vem cear comigo!  
 
 

Verificamos que o eu-lírico “canta” a sua “alma tenebrosa”; e sua alma 

tem como característica o silêncio de uma “sala mortuária”. Há em especial, a 

presença da musa inspiradora – “ó lua, ó lua bela dos amores”, que no meio da 

“solidão” do eu-lírico, poderá fazer-lhe companhia, se acaso quiseres. Todavia, 

notamos que a escritura poética além de ser melancólica, também é um apelo, 

cujo eu-lírico não deseja “dormir solteiro”. Questiona se há algum “gênio 

adormecido”, que assim como ele fala ao coração, com notas que se perdem 

nessas “ondas moças”, ou seja, um momento de amor, que se desfaz depois 

da “meia-noite”. 

Escondido dentro de sua alma tenebrosa, podemos associar esse eu-

lírico com Caliban, de Shakespeare, porém escondido num tronco de árvore, 

um lugar sombrio, isolado do mundo3, cujo amor por Miranda – filha de 

                                                 
3Desabafo de Calibam ao ser chamado por Próspero para executar mais um serviço:  
CALIBÃ — Está na hora do meu jantar. Esta ilha é minha; herdei-a de Sicorax, a minha mãe. Roubaste-
me; adulavas-me, quando aqui chegaste; fazias-me carícias e me davas água com bagas, como me 
ensinaste o nome da luz grande e da pequena, que de dia e de noite sempre queimam. Naquele tempo, 
tinha-te amizade, mostrei-te as fontes frescas e as salgadas, onde era a terra fértil, onde estéril... Seja eu 
maldito por havê-lo feito! Que em cima de vós caia quanto tinha de encantos Sicorax: besouros, sapos e 
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Próspero, não é correspondido. E por essa razão também se torna escravo de 

Próspero, que permite a sua saída somente à noite, para servir-lhe de 

caprichos. Mas ao contrário do eu-lírico, Caliban é desejoso por vingança, por 

ser mantido como servo em sua própria terra herdada de sua mãe, e longe de 

seu amor- Miranda. 

Podemos verificar, nos fragmentos poéticos da Lira, que tanto Ariel 

quanto Caliban carregam em seu íntimo o desejo de liberdade. Esses eu-

líricos, ora anjo, ora demônio, revelam o anseio de mudar a sua condição – 

servo da amada e servo da sociedade.  

A propósito da experiência amorosa vivida em segredo por Caliban e  

explicitada pelo eu-lirico Caliban, consideramos os apontamentos de Francesco 

Alberoni (1988, p. 57), ao dizer que “o prazer do amor é intrinsecamente moral. 

O amor é doação, dedicação, altruísmo”, de modo que esse amor manifestado 

pode produzir a fusão de dois indivíduos. 

Logo, essa escritura poético-erótica pode nos revelar o íntimo do eu-

lírico, que busca de maneira explícita -  “a meia-noite vem cear comigo”, ou 

secreta – amor de Caliban por Miranda, mais que a concretização de seu 

desejo amoroso, a perpetuação do mesmo, entretanto, como não é possível, a 

eles restam a alternativa de cantar as belezas da mulher amada, já que se 

encontram sozinhos na “noite escura”.  

 
 

morcegos. Eu, todos os vassalos de que dispondes, era nesse tempo meu próprio soberano. Mas agora me 
enchiqueirastes nesta dura rocha e me proibes de andar pela ilha toda. (SHAKESPEARE, 2005, p.18) 
 



 

 

 

 

 

C A P Í T U L O  I I   

 

 

EROS E TANATOS: A CONSTRUÇÃO DA  

METÁFORA ROMÂNTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE O EROTISMO 
 

 

Podemos descrever o erotismo como um conjunto de expressões  

humanas, culturais referentes ao sexo. A palavra provém do latim ‘eroticus’ e 

este do grego ‘erotikós’, que se refere ao amor sensual e à poesia de amor. O 

erotismo está na literatura desde a Antigüidade. A sua manifestação se dá 

segundo a concepção de valores de determinado meio social, que sinaliza 

como cada indivíduo deve agir, de modo a estabelecer consenso nas relações 

humanas.  

O erotismo pode despertar no eu-lírico o anseio da transgressão dos 

valores morais, uma vez que seu desejo é impedido de encontrar satisfação. 

Como afirma Bataille (1987, p. 223): 

 
Esse desejo de se perder, que trabalha intimamente cada ser 
humano, difere entretanto do desejo  de morrer na medida em 
que ele é ambíguo: trata-se, sem dúvida do desejo de morrer, 
mas é, ao mesmo tempo, o desejo de viver nos limites do 
possível e do impossível.  

 

É nesse desejo de viver nos limites do possível e do impossível, que o 

erotismo, na poética romântica, configura-se por feições diversas – paixões, 

encontros e desencontros. É trabalhado por muitos poetas como a essência do 

amor sublime entre os homens, com aspirações das divindades. Entretanto, por 

ser um elemento de duplo emprego – instinto de vida e expressão de morte, a 

criação poético-erótica pode conter elementos que explicitam sem pudor as 

partes mais íntimas do homem, tanto físico como psíquica. 

37 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sexo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A9cia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poesia


38 

O comportamento erótico e suas manifestações culturais permitem ao 

poeta, e em especial ao eu-lírico, expressar seu desejo sob forma de escritura 

poética, revelando o seu lado mais íntimo.  

Esse desejo, revelado na escritura, a poesia erótica apresenta-o como 

uma busca pela unidade subjetiva. De fato, a liberalização sexual via  

linguagem faz situar o problema da distinção entre o erótico e o pornográfico. O 

primeiro é um  "valor artístico", que almeja a beleza tanto feminina quanto 

masculina em sua essência (corpórea ou não); sem agregar elementos do crivo 

estético configurado na sociedade, em relação ao belo e feio; o segundo,  um 

“valor degradante”, que reforça o ideal da realização amorosa através do 

sofrimento do corpo.  

Ao expor a problemática do erotismo em oposição à pornografia, 

Durigan (1986, p.38) nos revela que o “texto erótico afasta o leitor e mediatiza 

uma relação em que ele capta, através da representação textual, um saber 

sobre o prazer”, ao contrário do “texto pornográfico que introduz o leitor em seu 

universo textual, para fazê-lo participar, em busca do prazer, como um dos 

atores do espetáculo”.  

Como um valor artístico, a poesia erotizada pressupõe a concepção do 

distanciamento da divisão do ser. Não existe somente o aspecto físico (corpo), 

mas há outros elementos envolvidos (psique), cuja energia, emanada do 

sentimento amoroso, se torna o combustível para o novo olhar e o novo jeito de 

conceber o mundo vivido pelo homem. Fica evidente, na poesia erótica, toda a 

fragilidade humana, bem como a sua grandeza. 



Embutido na raiz humana, o erotismo emerge como uma energia que 

impulsiona o homem a experimentar novas relações e valores sociais.  

Passando a experimentar os valores do mundo numa relação íntima com seu 

semelhante, o eu-lírico é capaz de produzir uma escritura singular. Não é mais 

o eu-poeta que “vê-se no poema refletido num “eu” que ali se instala como 

“outro” simétrico”, mas o eu-lírico “que é a voz real em relação ao poema no 

qual se expressa e onde assiste de fato, não em relação ao artífice que 

produziu o texto” (Moisés, 2003, p. 138). Nessa escritura, ele expressa o 

sentimento amar, manifestando poeticamente o que em seu íntimo permanece 

oculto. 

Porta-voz do amor e do sentimento amar, o erotismo permeia a 

construção poética, permitindo ao eu-lírico a busca de prazer e a realização 

total de seu eu. Assim, podemos considerar que “o texto, compromisso entre o 

consciente e o inconsciente, o imaginário feito linguagem, é um objeto de 

prazer que está constantemente estruturando-se, mantendo-se num estatuto 

de enunciação” (JOZEFF, 2007, p.287). 

Constitui-se, assim, o erotismo pelo ato de amar e pela observação do 

“belo”, procurando possivelmente a descrição perfeita da mulher. Ao descrevê-

la, “o amante acaba facilmente por acreditar que os elogios por si feitos a seu 

objeto de amor, possuem um valor objetivo, deslocando assim o centro de 

gravidade do valor desse amor” (ANDREAS-SALOMÉ, 2005, p.32).  

Assim, se for o erotismo essa energia que emana e impulsiona o homem 

a experimentar novos valores, podemos considerar que o eu-lírico é o meio 
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pelo qual essa energia adapta-se, permitindo a construção e a equivalência 

entre o imaginário e o real, em um processo de velar e desvelar, expressado 

metaforicamente. 

 

 
 

2.2 A METÁFORA ROMÂNTICA 

 

A criação poética permite ao eu-lírico revelar-se enquanto sujeito da 

enunciação, pois manifesta o seu desejo por meio de recursos de linguagens, 

como a metáfora, por exemplo. Como afirma Davidson (1992, p. 35), “a 

metáfora é o trabalho de sonho da linguagem e, como todo trabalho de sonho, 

sua interpretação recai tanto sobre o intérprete como sobre seu criador” 

(DAVIDSON, 1992, p. 35).  

Desse modo, a metáfora constrói a equivalência entre o imaginário (eu) 

e o real (outro), pois nela certas palavras assumem significados novos, ou os 

freqüentemente chamados significados ampliados” (DAVIDSON, 1992, p. 38). 

Teoricamente, “a metáfora enquanto figura, consiste em um 

deslocamento e em uma ampliação de sentido das palavras “.(RICOEUR, 

2000, p. 9).  

A respeito dessa ampliação dos significados, Paul Ricouer (2000, p. 14)  

declara que, por meio da metáfora “a obra é conduzida a seu tema mais 

importante: a saber que a metáfora é o processo retórico pelo qual o discurso 
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libera o poder que algumas ficções têm de redescrever a realidade”.  Nesse 

sentido, podemos pensar que a obra romântica, à luz da metáfora constrói a 

equivalência entre os dois mundos  azevedianos: o imaginário e o real. 

 
O nascimento da metáfora é, por isso, a morte da pura 
designação – se é que ela existe. (...) A negação da 
transitividade é o limite para o qual se dirige a construção do 
poema: a metáfora é o sinal de que, escapando à designação 
pura e simples, envolvendo possibilidades que se multiplicam à 
medida que a leitura se efetiva, o poema, que agora corta 
segmentos da realidade, passou a incorporar espaços 
inesperados cujas coordenadas somente são verificáveis a 
partir de suas próprias vinculações no espaço do texto. 
(BARBOSA, 1996, p. 9-10) 
 
 

A partir dos apontamentos de Barbosa (1996), podemos considerar que 

a metáfora como linguagem opera a criação poética, que é capaz de 

transformar e ao mesmo tempo revelar o mundo, através da escritura do poeta 

e da arte do poema. Nesse sentido é a metáfora que permite uma relação 

quase intimista do poeta com o leitor, que agora passa a fazer parte do 

universo poético, concretizado pela leitura da obra poética. 

Lembremos, ainda que o sentido de metáfora, segundo MOISÉS (2003, 

p. 201) consiste em: 

(...) se montar em torno de uma comparação, explícita ou 
implícita, entre dois vocábulos ou frases, de que resulta a 
transformação de sentido de cada membro e o nascimento de 
um sentido novo, proveniente da totalidade do enunciado. 

 

De maneira mais compreensível, podemos conceber metáfora como um 

processo, cujo ímpeto amoroso do eu-lírico se manifesta através de uma 
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escritura comparativa entre a coisa amada e elementos diversos – natureza, 

objetos concretos, entre outros. Cria-se de certo modo, uma nova linguagem, 

um olhar mais sensível, revelados na poética romântico-sentimentalista.  

A corporificação do erotismo manifesta-se poeticamente no tratamento e 

uso da linguagem e na voz do eu-lírico, porque  “o poema já não aspira a dizer, 

e sim a ser” (PAZ, 1994, p. 12). Ainda na voz de Paz (1994, p. 12), podemos 

compreender que: 

 
O erotismo é sexualidade transfigurada: metáfora. A 
imaginação é o agente que move o ato erótico e o poético. (...) 
A imagem poética é abraço de realidades opostas e a rima é 
cópula de sons; a poesia erotiza a linguagem e o mundo 
porque ela própria, em seu modo de operação, já é erotismo.  

 
 

Diante desse fato, podemos inferir que o erotismo permeia a criação 

poética. Poesia e erotismo advém da mesma origem: são sentimentos 

humanos, livres dos preconceitos sociais configuram-se imaginários, vitais para 

o homem, realizando-se poeticamente por meio do eu-lírico, que consegue ser 

a outra voz (Paz, 1994, p. 14), latente, viva. 

Um exemplo de como a metáfora pode construir essa equivalência entre o real 

e o imaginário é o fragmento do poema “Pensamentos Dela”. Este poema 

mostra que o eu-lírico dialoga consigo mesmo sobre o que, possivelmente, a 

mulher amada pensa de seu amor: 
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PENSAMENTOS DELA  

Talvez à noite quando a hora finda  
Em que eu vivo de tua formosura,  
Vendo em teus olhos, nessa face linda  
A sombra de meu anjo da ventura,  
Tu sorrias de mim por que não ouso  
Leve turbar teu virginal repouso,  
A murmurar ternura.  
 
Eu sei. Entre minh'alma e tua aurora  
Murmura meu gelado coração.  
Meu enredo morreu. Sou triste agora,  
Estrela morta em noite de verão!  
Prefiro amar-te bela no segredo!  
Se foras minha tu verias cedo  
Morrer tua ilusão!  
 
Eu não sou o ideal, alma celeste,  
Vida pura de lábios recendentes,  
Que teu imaginar de encantos veste  
E sonhas nos teus seios inocentes.  
Flor que vives de aromas e luar,  
Oh! nunca possas ler do meu penar  
As páginas ardentes!  
 
Se em cânticos de amor a minha fronte  
Engrinaldo por ti, amor cantando,  
Com as rosas que amava Anacreonte,  
É que - alma dormida - palpitando  
No raio de teus olhos se ilumina,  
Em ti respira inspiração divina  
E ela sonha cantando!  
 
 

Podemos perceber a fina linha que o eu-lírico configura entre o real e o 

imaginário, possivelmente representada por uma metáfora construída nos 

versos: “leve turbar teu virginal repouso”, “Eu sei. Entre minha’alma e tua 

aurora“ e “a sombra de meu anjo da ventura”, cujas palavras “virginal repouso”, 

“minha’alma e tua aurora” e “anjo da ventura”, configuram a idealização do 

amor sentido no plano imaginário, enquanto que nos versos: “as páginas 
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ardentes”, “no raio de teus olhos se ilumina”,  “morrer tua ilusão”, representado 

em “eu não sou o ideal, alma celeste”, enfatizando que o sonho se torna real.  

O eu-lírico ressalta que ele não é o que ela espera, ou o que se encontra 

em seu “sonhar de seios inocentes”. Entretanto, é nela que ele se inspira para 

compor seus versos, amando-a em segredo, pois ao seu lado, ela não viveria 

em ilusões. Ainda pede que não leias o seu sofrimento nas “páginas ardentes”. 

Vemos mais claramente, que é o próprio eu-lírico idealizador, vivendo a 

formosura da amada – “eu vivo”, tudo gira em torno do sentimento dele – 

“murmura meu gelado coração”, “meu enredo morreu”, de modo que a amada 

transcende da condição de indivíduo, para a personificação lírica sob a forma 

de espelho – “vendo em teus olhos, nessa face linda”, “a sombra de meu anjo 

da ventura”.  

Assim, num tom melodioso, concebemos que tal eu-lírico tem por 

angústia o abismo que há entre “minh’alma e tua aurora”, demonstrando que 

até o presente momento não há de fato a concretização da relação amorosa, 

mas se acaso houvesse, ela “verias cedo morrer tua ilusão”, ou seja, teria a 

plenitude do amor que é dedicada.  

Porém, ao se definir como não sendo o ideal, “alma celeste”, “vida pura 

de lábios recendentes”, o eu-lírico deixa transparecer, que a mulher amada, é 

uma criatura “pura”, que se veste de encanto, tendo os “seios inocentes”, 

portanto, é semelhante à flor, vivendo em plenitude de “aromas e luar”. Diante 
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dessa constatação, há o apelo para que donzela “nunca possas ler do “seu” 

penar, as páginas ardentes”. 

Assim, a linguagem metafórica, nesse fragmento poético, constitui-se 

como o operador do qual o eu-lírico apropria-se para “cantar” a razão de seu 

viver, expressando através da metáfora “vivo de tua formosura”, afirmando que 

a mulher é o ideal de amor, capaz de dar-lhe vida, pois “seu enredo morreu”. É 

consciente de sua tristeza – “eu sei”, e da condição em que se encontra, ao 

amá-la em segredo, pois “murmura “meu” gelado coração”.  

Podemos ainda, ressaltar que há uma metáfora erotizada – “seios 

inocentes”, simbolizando a inocência da amada, ela é a flor imaculada, 

enquanto que o eu-lírico tem como metáfora “as páginas ardentes”, uma 

experiência amorosa provida “de lábios recendentes”. Finalmente, percebe-se 

que há um ímpeto desejo de ter a amada, porque ela é inspiração divina, em 

outros dizeres, ela é a salvação do eu-lírico. 
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CONSTRUÇÃO POÉTICO-ERÓTICA NA 

PÓETICA AZEVEDIANA 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.1 MANIFESTAÇÃO DO EROTISMO EM POEMAS AZEVEDIANOS 
 

 

A poética erótica se revela na manifestação do desejo, seja ele concreto 

– realizável em sua forma, ou seja imaginário. Assim, de acordo com Chalhub 

(1993), o desejo é mais que uma linguagem, é um perpassar silencioso no 

discurso, cuja poesia caracteriza-se por transgredir a lei e, em cada aparição 

modifica a língua em seu enredo. 

Ainda perfazendo uma leitura sobre o desejo, que se prefigura no 

erotismo poético, consideramos de acordo com os apontamentos de Chalhub 

(1993), que o desejo além de ser uma linguagem que perpassa o discurso, 

também caracteriza-se por uma insistência, refletida nos escapes sonoros, nas 

metonímias deslocantes e, metáforas do admirável. 

De modo que ele, o poeta, narrador da Coisa, quer fazer um: signo e 

objeto na sua interpretação. Quer fazer um com o outro, sua recepção 

amorosa. (CHALHUB, 1993, p. 18) 

Desta maneira, podemos considerar que o poeta faz junção da 

linguagem corporal com o objeto desejado, almejando a harmonia de dois 

elementos distintos – eu-lírico e amada, no caso poético. 

Assim, nenhuma palavra erótica é a mesma – tão exata, que só assim 

poderia ser e tão nova estonteante na sua unicidade. A cena na qual a palavra 
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poética faz morada é a sintaxe; ela, a palavras, se encena como escopia, como 

articulação sonora e essa é a sua concreta morfologia. (CHALHUB, 1993, p.26) 

A propósito do apontamento de Chalhub (1993), ao considerar que a 

palavra erótica nunca é a mesma, e por isso uma unidade com o contexto – 

cena, consideramos que o mesmo ocorre com a escritura de Álvares de 

Azevedo, que em sua obra Lira dos Vinte Anos, apresenta-nos a dualidade 

poética do eu-lírico a começar pelo próprio título de sua coleção de poemas, 

que pode ser interpretado como “Harmonia do Homem Perfeito”, pois de 

acordo com Chevalier & Gheerbrant (2007), “Lira, é o instrumento da harmonia 

cósmica; Vinte, representa o deus solar, na função de arquétipo do homem 

perfeito”.  

À luz da definição de Chevalier & Gheerbrant, respeito do título inicial, 

podemos pensar que há uma harmonia entre as partes que compõem a Lira, 

cujo eu-lírico constrói dois mundos distintos – o imaginário (eu – escravo do 

amor da mulher e do sentimento amar), e o real (eu –  servo repressor do 

mundo e das coisas que o mantêm preso). No mundo imaginário, o eu-lírico 

pode explorar uma poética mais íntima e voltada para o seu objeto de 

inspiração – a figura da mulher e do amor, excluindo por vezes questões 

sociais, prevalecendo a subjetividade do “eu” ao “coletivo”, como podemos 

perceber em fragmento do poema “Minha Amante”: 

 
MINHA AMANTE 
 
Volta, minha ventura! eu tenho sede 
Desses beijos ardentes que os suspiros 
Ofegando interrompem! quantas noites 



Fui ditoso contigo!  
 
E quantas vezes te embalei tremendo 
Sobre os joelhos meus! Quanto amorosa 
Unindo à minha tua face pálida 
De amor e febre ardias! 
 
 
 

Nesse poema, notamos uma angústia do eu-lírico já nos primeiros 

versos da primeira estrofe: “volta, minha ventura! eu tenho sede”, “desses 

beijos ardentes que os suspiros”, manifestando. A metáfora “beijos ardentes”, 

reforça o erotismo presente na mulher amada, é ela a que o eu-lírico deseja 

possuir novamente, o que nos lembra que tais beijos criam uma atmosfera 

erótica, pois não se trata de qualquer beijo, é o “beijo ardente”, que por sua vez 

é interrompido pelos “suspiros”.  

Outro aspecto igualmente importante nessa poética faz-se pelo discurso 

que o eu-lírico enfatiza ao relembrar, para essa amada, quantas vezes a 

embalou, “unindo à minha tua face pálida”, que possivelmente ela já tenha 

esquecido, ou ele não tenha sido significante a ponto de conquistá-la de vez. 

Talvez por isso haja uma certa insistência, por parte deste eu-lírico, que deseja 

estar “mais presente” na vida desta mulher.  

Podemos considerar, diante desta particularidade expressa pelo eu-

lírico, no poema Minha Amante, que a configuração do erotismo, na poesia de 

Álvares de Azevedo, é algo que se manifesta intensamente na voz poética, 

cuja construção metafórica traduz-se na angústia de amar.  
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Nessa voz poética do eu-lírico, observamos que os poemas da Lira 

manifestam um mundo de experiências que projetam “um saber sobre o prazer, 

o prazer de saber” (Durigam, 1986, p.38). Isso porque, a partir do momento em 

que há um conhecimento e domínio da experiência amorosa, o eu-lírico pode 

manifestar de forma consciente o significado do prazer vivenciado por meio de 

um amor erótico, e não um prazer vivido em meios conturbados, reprimido 

muitas vezes pela própria condição social. O eu-lírico experimenta às vezes o 

sentido real do prazer, por isso que o seu “testemunho poético nos revela outro 

mundo dentro deste” (Paz, 1994, p. 11). Cria-se um mundo imaginário, aonde 

tudo é possível, mas pode ocorrer a situação inversa: o eu-lírico vivencia a 

expressão amorosa realmente, porém a expressa como um sonho “doirado” e, 

é isto que pode construir a equivalência entre o imaginário e o real. Assim, o 

testemunho do eu-lírico, por sua vez, passa a ser uma forte presença, pois ele 

não só vivencia, mas também experimenta as expressões amorosas em sua 

elevação, e revela um lirismo exacerbado e, ao mesmo tempo, consciente de 

sua condição de estar no mundo das coisas materiais e enxergar somente a 

plenitude do prazer de amar. 

É através dessas expressões amorosas em elevação, experimentadas 

pelo eu-lírico, que a poesia possui como finalidade a manifestação dos desejos 

concretos ou não. A concepção de amar e o pressentir-se no mundo permitem 

ao eu-lírico transcender para um mundo novo e criar novos mundos. Assim, “a 

poesia nos faz tocar o impalpável e escutar a maré do silêncio cobrindo uma 

paisagem devastada pela insônia” (Paz, 1994, p. 11), ou seja, tudo é possível 
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poeticamente, e poeticamente tudo pode ser motivo de inspiração e 

experiências que farão parte do corpo poético expressado na escritura.  

O que caracteriza a escritura poética em sua função primordial é 

converter-se em fazer ouvir o inaudito, ver o imperceptível e experimentar o 

oculto, isto porque a poesia, especialmente a poesia erótica, contém esse 

caráter do (des) velar manifestado pelo eu-lírico, pois o mesmo consegue 

vivenciar a expressão do sentido erótico.  

Podemos dizer que a voz latente e viva do eu-lírico, expressada 

poeticamente, é considerada como um recurso pelo qual ele (eu-lírico) 

pressente-se no mundo. Destacamos, ainda, uma declaração de Paz (1994, p. 

49), que trata da íntima relação e afinidade entre erotismo e poesia: 

(...) as afinidades entre erotismo e poesia: o primeiro é uma 
metáfora da sexualidade, a segunda uma erotização da 
linguagem. A relação entre amor e poesia não é menos íntima.  

 

Assim, a poesia ultrapassa a concepção de ser apenas um 

conhecimento abstrato da realidade. Trata-se de uma operação que é capaz de 

transformar o mundo, pois é revolucionária por natureza. “A poesia revela este 

mundo; cria outro” (PAZ, 1967, p. 15) e, o eu-lírico é o operador de 

possibilidades, das quais pode criar a ponte entre o real e o imaginário, 

traduzindo num processo de revelação e inovação na dimensão constrativa – 

Ariel X Calibam, que atinge a poética romântica. 

Podemos inferir que para compreender a manifestação do (des) velar 

erótico, ponte entre o real e o imaginário contido nos poemas românticos da 
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Lira dos Vinte Anos, faz-se necessária uma mediação acerca da criação 

poética, revelando como se processa o erotismo 

 

 

3.1.1 O VELAR ERÓTICO 
 
 
 
 

A poesia erótica permeia o universo pelo qual o eu-lírico manifesta seu 

sentimento, numa escritura regada de sensualidade e erotismo, frente ao 

objeto desejado. Entretanto, pode acontecer na escritura poética, o senso 

“velado”, onde o eu-lírico, não evidencia explicitamente a descrição do objeto, 

ou seja, a mulher – na poética erótica. Temos assim, o jogo de sedução, 

produzido através de metáforas - em especial, com o intuito de fornecer ao 

leitor uma suavização do que será “cantado” pelo eu-poético. Um exemplo, de 

como isso acontece, encontra-se no fragmento do poema “Anima Mea”, cujo 

eu-lírico menciona a mulher como “bela”, “doce” e “amável”: 

 

ANIMA MEA 

 

E como a vida é bela e doce e amável! 

Não presta o espinhal a sombra ao leito 

Do pastor do rebanho vagaroso, 

Melhor que as sedas do lençol noturno 

Onde o pávido rei dormir não pode? 

SHAKESPEARE, Henr. VI. 3ª p. 
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Quando nas sestas do verão saudoso  
A sombra cai nos laranjais do vale  
Onde o vento adormece e se perfuma,  
E os raios d'oiro, cintilando vivos,  
Como chuva encantada se gotejam  
Nas folhas do arvoredo recendente,  
Parece que de afã dorme a natura  
E se aves silenciosas se mergulham  
No grato asilo da cheirosa sombra.  
 
 

Percebemos nessa primeira estrofe iniciada com o verso “quando na 

sestas do verão saudoso”, que o eu-lírico através de sua escrita descreve uma 

paisagem, que está em  tudo está em harmonia. Há uma certa sensualidade 

descrita na natureza - vale, carregando características femininas- perfuma o 

vento, acolhe as aves silenciosas, e os raios d’oiro são vivos assim como a 

chuva que goteja da folha. 

Um fato igualmente importante, nessa primeira estrofe, é a maneira sutil  

com que co eu-lírico trabalha, visto no prefácio haver uma referência à questão 

do leito – nesse caso podendo ser associado a vale, ganha uma dimensão 

elevada, pois questiona se o “pávido rei, não pode dormir “, possivelmente por 

ser igual ao pastor, que a noite dorme a sombra do leito, onde os espinhais não 

chegam. 

Assim, esse “vale-mulher” descrita, vai se apresentar também por: 

 
E que silêncio então pelas campinas!  
A flor aberta na manhã mimosa  
E que os estos do sol d'estio murcham,  
Cerra as folhas doridas e procura  
Da grama no frescor doentio leito.  
É doce então das folhas no silêncio  
Penetrar o mistério da floresta,  
Ou reclinado à sombra da mangueira  
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Um momento dormir, sonhar um pouco!  
Ninguém que turve os sonhos de mancebo,  
Ninguém que o indolente adormecido  
Roube das ilusões que o acalentam  
E do mole dormir o chame à vida!  
 
E é tão doce dormir! é tão suave  
Da modorra no colo embalsamado  
Um momento tranqüilo deslizar-se!  
Criaturas de Deus se peregrinam  
Invisíveis na terra, consolando  
As almas que padecem, certamente  
É um anjo de Deus que toma ao seio  
A fronte do poeta que descansa!  
 
Ó floresta! ó relva amolecida,  
A cuja sombra, em cujo doce leito  
É tão macio descansar nos sonhos!  
Arvoredos do vale! derramai-me  
Sobre o corpo estendido na indolência  
O tépido frescor e o doce aroma!  
E quando o vento vos tremer nos ramos  
E sacudir-vos as abertas flores  
Em chuva perfumada, concedei-me  
Que encham meu leito, minha face, a relva  
Onde o mole dormir a amor convida!  
 
 

Observando a construção poética nessas estrofes, iniciadas com os 

versos:  “E que silêncio então pelas campinas! “,E é tão doce dormir! é tão 

suave, “Ó floresta! ó relva amolecida”, o eu-lírico passa agora a descrever o 

interior de seu objeto, evidenciando que possui uma certa intimidade.  

Demonstra ainda uma relação de continuidade – silencio da campina / 

modorra embalsamada, o que demonstra mais que acolhedor, um ambiente, 

cuja analogia podemos nos referir à mulher, que também possui mistérios, que 

rouba os silêncios, ela não pertuba aquele que em seu leito dorme -  “Ninguém 

que turve os sonhos de mancebo”, “Ninguém que o indolente adormecido”.  
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Desta maneira, o eu-lírico aos poucos revela outras particularidades de 

seu objeto de desejo, isto porque além de “acolher”, “acalentar”, sofre com 

ação do vento que faz tremer-lhe, e ao sacudir as abertas flores – uma flor já 

com experiência (está aberta), deixa exalar o seu perfume, possivelmente 

também carregado de desejo. 

Para solver ainda mais do aroma que a flor exala, o eu-lírico pede que 

tenham uma relação amorosa, mais intimamente, isto porque nas estrofes a 

seguir há um nome:   

E tu, Ilná, vem pois: deixa em teu colo  
Descanse teu poeta: é tão divino  
Sorver as ilusões dos sonhos ledos,  
Sentindo à brisa teus cabelos soltos  
Meu rosto encherem de perfume e gozo!  
 
Tudo dorme, não vês? dorme comigo,  
Pousa na minha tua face bela  
E o pálido cetim da tez morena ...  
Fecha teus olhos lânguidos ... no sono  
Quero sentir os túmidos suspiros,  
No teu seio arquejar, morrer nos lábios 

 
 

Percebemos, que nessas estrofes, que o eu-lírico chama pelo nome: 

Ilná, e cremos que tenha uma razão, pois antes não o fizera. Cremos que o 

nome é mais uma relação íntima entre os amantes – eu-lírico/ coisa amada. 

Ainda referente ao chamamento proposto – e tu Ilná, notamos que há um jogo 

erótico, uma sedução, ou seja, há o estímulo para que Ilná se entregue 

também ao gozo, pois tudo dorme, sendo mais fácil a ela repousar a face na 

face do eu-lírico.  
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Mas também podemos conceber que tal convite, esteja relacionado à 

quebra da inocência, isto porque há uma atmosfera que propicia isso – é sesta, 

e como forma de suavizar a relação, notamos que entrega deverá ser feita de 

olhos fechado, talvez para que se possa a partir desse momento unirem-se em 

uma só forma. 

 

 

3.1.2 O DESVELAR ERÓTICO 
 
 
 
 

Segundo José Paulo Paes (2006, p. 18), “O jogo dialético entre a 

consciência do interdito e o empenho de transgredi-lo configura a mecânica do 

prazer erótico, cujos caminhos são tão variados, indo desde as insinuações da 

seminudez ao desbragamento do nome sujo.” Tal jogo pode ser representado 

pelo poema “Meu Desejo”, que revela um erotismo exacerbado, por meio do 

eu-lírico que descreve as partes do corpo feminino e sua relação com elas: 

 
MEU DESEJO  

 
Meu desejo? era ser a luva branca  
Que essa tua gentil mãozinha aperta;  
A camélia que murcha no teu seio,  
O anjo que por te ver do céu deserta ...  
 
Meu desejo? era ser o sapatinho  
Que teu mimoso pé no baile encerra ...  
A esperança que sonhas no futuro,  
As saudades que tens aqui na terra ...  

56 



 
Meu desejo? era ser o cortinado  
Que não conta os mistérios de teu leito;  
Era de teu colar de negra seda  
Ser a cruz com que dormes sobre o peito.  
 
Meu desejo? era ser o teu espelho  
Que mais bela te vê quando deslaças  
Do baile as roupas de escumilha e flores  
E mira-te amoroso as nuas graças!  
 
Meu desejo? era ser desse teu leito  
De cambraia o lençol, o travesseiro  
Com que velas o seio, onde repousas,  
Solto o cabelo, o rosto feiticeiro ...  
 
Meu desejo? era ser a voz da terra  
Que da estrela do céu ouvisse amor!  
Ser o amante que sonhas, que desejas  
Nas cismas encantadas de langor! 
 
 
 

Podemos considerar que o interdito do eu-lírico nesse poema configura-

se na representação da pergunta inicial: “meu desejo?”, demonstrando o real 

sentido de seu interesse – ser seu único amor. Assim, percebemos que há uma 

sedução, evidenciando que sua presença na vida da amada é tão importante 

quanto àss coisas de seu cotidiano – meu desejo era ser teu espelho, era ser a 

luva branca, era ser o sapatinho. 

O poema em si reflete a mais intensa e profunda manifestação amorosa, 

o desejo do eu-lírico é maior que tudo, e por ele é capaz das maiores 

“loucuras”, perde a sua identidade e se transporta para um mundo novo, um 

universo feminino – colar, espelho, luva branca, sapatinho, camélia. 

O desejo latente evidenciado na metáfora “mimoso pé”, vem nos mostrar 

a delicadeza de linguagem utilizada pelo eu-lírico, num primeiro momento, mas 

57 



depois que pressente-se mais íntimo, é que manifesta um desejo mais elevado 

– ser a cruz com que dormes sobre o leito. Nesse sentido, lembramos que a 

manifestação erótica também permeia os horizontes do sagrado e profano – 

cruz que repousa sobre o peito, mas numa escritura poética, o eu-lírico é 

capaz, e transforma esse ato como uma elevação amorosa, abençoada 

possivelmente por Deus. 

Ainda, ressaltamos que a ingenuidade da amada – gentil mãozinha, é 

violada através da metáfora do “espelho”, que reflete as suas “nuas graças”. 

Evidenciamos, a partir do canto do eu-lírico que a donzela passa de uma 

menina ingênua na primeira estrofe, para uma mulher de cabelos soltos e rosto 

feiticeiro na quinta estrofe.  

Ainda podemos exemplificar, o tratamento feito pelo eu-lírico que 

desvela a amada no poema “A canção de D. Juan”, caracterizando como uma 

balada, em que o sentimento é elevado até as últimas conseqüências: 

 
A CANÇÃO DE D. JUAN  
 
"Ó faces morenas! O lábios de flor,  
Ouvi-me a guitarra que trina louçã,  
Eu trago meu peito, meus beijos de amor,  
O lábios de flor,  
Eu sou D. Juan!  
 
"Nas brisas da noite, no froixo luar,  
Nos beijos do vento, na fresca manhã,  
Dizei-me: não viste num sonho passear,  
No froixo luar,  
Febril- Don Juan?  
 
"Acordem, acordem, ó minhas donzelas!  
A brisa nas águas lateja de afã!  
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Meus lábios têm fogo e as noites são belas,  
Ó minhas donzelas,  
Eu sou Don Juan!  
 
 

Observamos, nessas primeiras estrofes, que o eu-lírico já canta o amor, 

explicitando quem ele é – “eu sou D. Juan”. Evidenciamos que há um 

chamamento –“oh! faces morena, o lábio de flor”, ou seja, uma sedução em 

toda a sua intensidade. A mulher é tratada com delicadeza, é a flor, cujos 

lábios despertam interesse, em particular, no D. Juan. 

Há em particular, nesse D. Juan, a eloqüência de um verdadeiro sedutor, 

isto se lembrarmos a referência de Byron – criador do mais sedutores 

personagens da história romântica européia. Assim, podemos dizer que ele tem 

mais que beijos de amor, tem o poder de transformar as noites comum, em 

noites de gozo, tem o fogo nos lábios e por isso deseja ardentemente que as 

donzelas acordem, precisa “apascentar” a sua pele que queima. 

Mais adiante, podemos ver como esse eu-lírico indaga as donzelas, 

fazendo-as perceber que seu amor, não é mero e simples, é um amor 

espanhol, que desperta um grande interesse, pois não é comum aos outros 

homens, só ele é capaz de dar prazer, tem o sangue quente, os lábios 

“vermelhos e suculentos” com a romã: 

 
"Ai! nunca sentistes o amor d'Espanhol!  
Nos lábios mimosos de flor de romã  
Os beijos que queimam no fogo do sol!  
Eu sou o Espanhol:  
Eu sou Don Juan!  
 
"Que amor, que sonhos no febril passado! 
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Que tantas ilusões no amor ardente!  
E que pálidas faces de donzela  
Que por mim desmaiaram docemente!  
 
"Eu era o vendaval que às flores puras  
Do amor nas manhãs o lábio abria!  
Se murchei-as depois - é que espedaça  
As flores da montanha a ventania!  
 
"E tão belas, meu Deus! e as níveas pérolas  
Mergulhei-as no lodo uma por uma,  
De meus sonhos de amor nada me resta! 
Em negras ondas só vermelha escuma!  
 
"Anjos que desflorei! que desmaiados  
Na torrente lancei do lupanar!  
Crianças que dormiam no meu peito  
E acordaram da mágoa ao soluçar!  
 
"E não tremem as folhas no sussurro,  
E as almas não palpitam-se de afã,  
Quando entre a chuva rebuçado passa  
Saciado de beijos Don Juan?" 

 
 

Percebemos nestas últimas estrofes que o eu-lirico sempre reforça a sua 

identidade – “eu sou D. Juan”, o que nos leva a crer, que tal fato ocorra, por 

haver um desejo grande em não ser esquecido. 

Ainda notamos, que “D. Juan”, não possui a pretensão de ficar somente 

em um lugar, ou com a mesma donzela, pois “seus lábios tem fogo”. 

Entretanto, também notamos que fala de um tempo passado, “eu era o 

vendaval que às flores puras do amor nas manhãs o lábio abria”, e talvez por 

ter sido assim, é que tenha conquistado muitas donzelas, mas não tenha 

encontrado o seu amor verdadeiro. 

Há uma certa melancolia nesse canto de D. Juan – “e tão belas, meus 

Deus! e as níveas pérolas, mergulhei-as no lodo uma por uma”, o que pode 
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demonstrar que suas noites de amor, não passavam apenas de momentos 

ardentes, a qual desejava apagar esse “febril ímpeto” que lhe consumia o 

corpo.  

É importante, nesse eu-lírico, sua consciência – sabe que quem é, o que 

quer e como quer: “eu sou D. Juan”, “meus lábios tem fogo”, “nos lábios 

mimosos de flor de romã”. Assim, percebemos que a intenção do eu-lírico é 

“gozar”, talvez não se importe muito com isso, afinal “se murchei-as depois – é 

que espedaça as flores da montanha a ventania”, ou seja, é um erotismo 

levado ao extremo, sendo a mulher o canal para que isso se concretize – 

“acordem, minhas donzelas”, deixando uma dúvida, será que depois de beijos 

ardentes, ficará “saciados de beijos D. Juan?”. 

 

 

3.2 A (DES) CONSTRUÇÃO DO IDEAL FEMININO 
 
 
 
 

Na (des) contrução do ideal feminino, a lógica da criação poética nos 

leva a dizer, segundo HAMBURGER (1986), que os elementos constituintes de 

uma poética verdadeira permitem ao eu-lírico anunciar-se, além da noção de 

sujeito-de-enunciação, pois revela um outro mundo, talvez abstrato, mas real à 

sua escritura, ou seja, é capaz de construir um novo ambiente, cujo imaginário 

e o real se fundem para demonstrarem a essência do interior do eu-lírico. 
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Desse modo, o eu-lírico rompe com o eu-poeta enquanto pessoa física, 

mas pode revelar o ambiente em que a obra poética foi inspirada, que no caso 

do poeta Álvares de Azevedo, constitui-se na fusão do ambiente melancólico 

da cidade de São Paulo, no início do século XIX ,e pelas traduções do poetas 

europeus como Byron, Musset e outros.  

Um exemplo de como o eu-lírico anuncia-se rompendo com as 

convenções clássicas – “tendência, na poesia, para pintar situações, mais do 

que emoções; preocupação com a finalidade moral da literatura; simplicidade, 

mas correção e nobreza de linguagem, etc” (PROENÇA FILHO, 1983, p.158-

159) – é o poema Malva-maçã, que pertence à terceira parte da Lira dos Vinte 

Anos. Nesse poema, o eu-lírico encontra-se apaixonado e por isso revela um ar 

melancólico. 

Esse poema é composto de doze estrofes e cada estrofe possui seis 

versos. Em uma análise do poema, notamos que o título – Malva-maçã, em 

primeira instância, não faz menção ao objeto – mulher. Evidencia, assim, um 

elemento surpresa, prendendo o leitor ao texto: 

 

MALVA-MAÇÃ 

De teus seios tão mimosos 
Quem gozasse o talismã! 
Quem ali deitasse a fronte 
Cheia de amoroso afã! 
E quem nele respirasse 
A tua malva-maçã! 
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A primeira estrofe, iniciada com o verso “De teus seios tão mimosos”, 

demonstra que o eu-lírico tem a intenção de descrever a mulher em detalhes 

íntimos. Apresenta a mulher desprovida dos aspectos da idealização 

recorrentes aos poetas românticos – o anjo caído do céu. Ela é agora mais, é 

concreta, e pode ser tocada, amada, sentida e, não apenas admirada. 

A estrofe seguinte, iniciada com o verso: “dá-me essa flor cheirosa”, 

evidencia a necessidade do eu-lírico em deleitar do amor dessa mulher, que já 

viveu tantos, por isso há a insistência do pedido por parte do eu-lírico para 

gozar dessa flor.  Para alcançar esse desejo, utiliza-se de elementos para 

seduzi-la, a comparação com a fruta adocicada – maçã, e a flor de rara beleza 

– malva: 

Dá-me essa folha cheirosa 
Que treme no seio teu! 
Dá-me a folha... hei de beijá-la 
Sedenta no lábio meu! 
Não vês que o calor do seio 
Tua malva emurcheceu... 
 
A pobrezinha em teu colo 
Tantos amores gozou, 
Viveu em tanto perfume 
Que de enlevos expirou! 
Quem pudesse no teu seio 
Morrer como ela murchou! 

 
 

Nas três estrofes seguintes, iniciadas pelos versos “teu cabelo me 

inebria”, “o teu seio que estremece” e “descansar nesses teus braços”,  

podemos observar um fato intrigante: o eu-lírico utiliza uma linguagem mais 

íntima e sensual – “seio teu”, “sedenta de lábio meu”, para conquistar o prazer 

de gozar da malva-maçã. Entretanto, notamos que a mulher, objeto de 
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admiração, recusa-se a ceder aos encantos do eu-lírico, mesmo sendo 

comparada a uma fruta exótica, símbolo do pecado de Adão e Eva: 

 
Teu cabelo me inebria, 
Teu ardente olhar seduz 
A flor de teus olhos negros 
De tu’alma raia à luz, 
E sinto nos lábios teus 
Fogo do céu que transluz! 
 
O teu seio que estremece 
Enlangue-me de gozo. 
Há um quê de tão suave 
No colo voluptuoso, 
Que num trêmulo delíquio 
Faz-se sonhar venturoso! 
 
Descansar nesses teus braços 
Fora angélica ventura: 
Fora morrer – nos teus lábios 
Aspirar tu’alma pura! 
Fora ser Deus dar-te um beijo 
Na divina formosura! 
 
 

Nas seis últimas estrofes, cujos primeiros versos são: “mas o que eu 

peço, donzela”, “uma flor assim perdida”, “quero apertá-la a meu peito”, “a folha 

que tens no seio” e “pelas estrela da noite”, observamos que o uso da 

comparação – seio/folha, é recorrente. O eu-lírico coloca-se prostrado à mulher 

amada, e sem medir esforços busca o seu ideal: gozar seu talismã.  

Notamos que a mulher, igualmente, à fruta- maçã, possui um aspecto de 

leveza – folhas, flor, doce aromas, despertando no leitor a sensibilidade, por 

meio da sensação metafórica do tato: a maciez da pele e do interior da maçã – 

“quero apertá-la a meu peito”; do olfato: o doce perfume que dela exala – 
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“sentir teu perfume”; do paladar:  o beijo que contêm o aroma do frescor; e da 

visão: ver a malva que emurcheceu:  

 
Mas o que eu peço, donzela, 
Meu amores, não tanto! 
Basta-me a flor do teu seio 
Para que viva no encanto, 
E em noites enamoradas 
Eu verta amoroso pranto! 
 
Oh! virgem dos meus amores, 
Dá-me essa folha singela! 
Quero sentir teu perfume 
Nos doces aromas dela... 
E nessa malva-maça 
Sonhar teu seio, donzela! 
 
Uma folha assim perdida 
De um seio virgem no afã 
Acorda ignotas doçuras 
Com divino talismã! 
Dá-me do seio esta folha 
A tua malva-maçã! 
 
Quero apertá-la a meu peito 
E beijá-la com ternura... 
Dormir com ela nos lábios 
Desse aroma na frescura... 
Beijando-a sonhar contigo 
E desmaiar de ventura! 
 
A folha que tens no seio 
De joelhos pedirei... 
Se posso viver sem ela 
Não o creio!... oh! eu não sei!... 
Dá-me pelo amor de Deus, 
Que sem ela morrerei!... 
 
Pelas estrelas da noite, 
Pelas brisa da manhã, 
Por teus amores mais puros, 
Pelo amor de tua irmã, 
Dá-me essa folha cheirosa... 
- A tua malva-maçã 
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Percebemos, a partir do poema Malva-Maçã, que o eu-lírico constrói 

uma poética da desconstrução do ideal feminino, isto se lembrarmos que para 

os poetas românticos, a mulher é considerada e retratada como o anjo caído, 

pois é capaz de amar e ser amada; passa agora a se algo palpável, assim, à 

medida que há aliteração no ditongo “eu” – “meu”, “teu”, “emurcheceu”, 

percebemos que se reforça o desejo do eu-lírico em possuir a bela mulher, 

juntamente, traz um tom marcante, um eco.  

Podemos conceber que a expressão erótico-amorosa torna-se uma 

marca no poema, especialmente em alguns versos, isto porque, já não é mais 

qualquer seio, é o “teu seio mimoso”, assim como “teus braços”, “teu ardente 

olhar”, “teu cabelo”, mostrando um sinal de pertença - traços únicos. 

O poema “Malva-Maçã” pode ser considerado como um pedido 

amoroso, um apelo, pois esse objeto – mulher – desperta no eu-lírico 

sensações que antes nunca foram manifestados. Só por ela o eu-lírico é capaz 

de verte-se em pranto e morrer, deseja em seu colo gozar – de modo que o 

verbo gozar, utilizado com freqüência pelo eu-lírico, enfatiza a concretização de 

seu prazer. 

Ressaltamos que, na obra poética, a mulher é mito poético amplamente 

cantado e simboliza por vezes o inefável – termo metafórico expressado nos 

versos “uma folha assim perdida”, “de um seio virgem no afã”, outras vezes é 

símbolo da sedução- termo metafórico expressado nos versos ”o teu seio que 

estremece”, “enlangue-me de gozo”.  
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Nesse sentido, o eu-lírico, construído por Álvares de Azevedo, eleva a 

condição feminina ao seu grau máximo – é o anjo caído do céu. Parte 

integrante da manifestação de um erotismo acentuado, o poema “Malva-Maçã” 

revela a composição de um eu-lírico que não faz menção clara do que será 

exposto. 

Isso pode ser percebido já no título do poema. O eu-lírico evidencia ao 

colocar dois elementos de natureza contrária, isso se levarmos em conta que 

diz a história do senso comum, onde  “Malva” significa uma planta fitoterápica, 

e na antigüidade renascentista era considerada um remédio para todos os 

males. Suas flores entravam no preparo de um chá usado nos conventos como 

anafrodisíaco, ou seja, como "amansador" do desejo sexual. Já os pitagóricos 

consideravam-na uma planta sagrada, que libertava o espírito da escravidão 

das paixões. 

A respeito de Maçã, podemos dizer que se trata do  símbolo do pecado 

original. Eva oferece uma maçã a Adão e oculta atrás de si outra maçã, sendo 

Eva a culpada pelo pecado. É importante ressaltar que a maçã é proveniente 

de uma árvore, elemento simbólico em várias culturas. Devido ao fato de suas 

raízes mergulharem no solo e seus galhos voltaram-se ao céu, é considerada 

como representante das relações entre a terra (o microcosmo) e o céu 

(macrocosmo). “Tem o sentido de centro, e sua forma vertical faz a árvore do 

mundo ter sinônimo de Eixo do Mundo” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2007, 

p. 84).Assim o eu-lírco, ao dispor no título duas palavras, evidencia o 

acalentamento que é possível acontecer mesmo por meio de uma condição 
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“pecadora” – sinônimo de sensualidade, a mulher é flor e fruta, manifesta no 

seu suposto pretende, o desejo ardentemente possuí-la. Assim, a planta tenta 

amansar o espírito abrasado, esboçado na maçã. São antíteses que se 

ajustam ao definir a feição feminina perante a presença do eu-lírico. 

Antônio Cândido (1964, p. 120) lembra que a figura da mulher é 

apresentada como uma força obsessiva verificada na adolescência. Decorre, 

assim, a saturação dos adjetivos e imagens que a descrevem, principalmente 

havendo a recorrência do substantivo “gozo” e do verbo “gozar”. “A mulher 

abstrata e idealizada é substituída pela concreta e real” (D’AMBROSIO, 1993, 

p.83). Álvares de Azevedo, ao compor um eu-lírico, revela um erotismo 

exacerbado por meio do uso de metáforas; o eu-lírico deseja a “malva” para a 

sua salvação. As imagens femininas representadas, em especial, os seios, os 

lábios e o colo, tendem a enaltercer e a desvelar o erotismo. A mulher, mesmo 

que sonhada, é tocada e é capaz de dar acalento em seu colo, e de levar à 

perdição o eu-lírico que se envolve em plenitude, a qual é capaz de todos os 

sacrifícios para poder conseguir o que deseja – gozar a flor. 

Em “Malva-Maçã”, há uma recorrente desconstrução do ideal feminino 

tão debatido entre os poetas românticos, pois a mulher é desmistificada, não 

há contemplação por parte do eu-lírico, por isso ela pode ser “dua” – salvação 

(malva) e condenação (maçã).  “Malva-Maçã” revela também a doçura do eu-

lírico ao manifestar o seu sentimento. Pode também ser considerada como 

uma reflexão sobre a dualidade humana, que pode ser “malva” ou “maçã” . 

Outra figura de linguagem inscrita poeticamente é a sinestesia – “sentir o teu 
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perfume”, “beijá-la com ternura”, causando um efeito póetico capaz de 

transportar o leitor para dentro da poesia, fazendo dele íntimo desse 

envolvimento, também pode gozar da malva-maçã empiricamente. 

O objeto do poema está dissolvido, ou seja, perde sua identidade, para 

assumir outra – antes era só mulher, agora é mulher, é malva e é maçã, mas, 

ao mesmo tempo, percebemos a sua materialidade. Há menção das partes do 

corpo feminino pelo eu-lírico, expressados, em especial, pelas metáforas: “teu 

cabelo me enebria”, “ardente olhar”, “colo voluptuoso”, “flor de teu seio” . A 

fusão ocorrida é muito mais que só um aspecto de comparação – mulher / 

natureza, trata-se de uma metamorfose – mulher-malva-maçã. Assim, a 

desconstrução do ideal feminino consta da percepção do eu-lírico que ao 

pressentir-se no mundo, deseja manifestar poeticamente o seu íntimo, 

buscando ficar mais perto de seu alvo amoroso – a amada.  

O erotismo revelado poeticamente, através das metáforas e antíteses, 

encontra-se ora velado: “dá-me essa flor cheirosa”, ora explícito:  “a pobrezinha 

em teu colo, tantos amores gozou”, e de modo significativo, o eu-lírico faz a 

mediação entre o imaginário e o real, numa revelação da metáfora romântica. 
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C O N C L U S Ã O  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

“O que é poesia, Penseroso? Não é por ventura essa 

comoção íntima de nossa alma com tudo que nos move 

as fibras mais íntimas, com tudo que é belo e doloroso?”.  

Álvares de Azevedo In: Macário, 2000, p. 548 

 

 

Inspirados por essa epígrafe, concluímos a presente dissertação, que 

evidenciou a íntima relação entre o poético e o erótico, no seio da Lira dos 

Vinte Anos.  

É por meio do erotismo que o eu-lírico, manifesta toda a intensidade de 

seus sentimentos amorosos, bem como sua visão de mundo. Faz de sua 

escritura, um jogo poético ao descrever de maneira ora velada ora desvelada o  

do corpo feminino, que pode ser configurado não só como o ambiente de 

realização amorosa, mas também como imaginário, ao ser a mulher muitas 

vezes considerada como “pureza”, enquanto que o eu-poético - “devasso”, 

aquele que busca matar a sua sede, com “beijos ardentes”. 

Lembramos que Romantismo, traço marcante na história da sociedade, 

exerceu um papel importante para os poetas românticos, que através de uma 

revolução “sem armas”, e ao mesmo tempo, armados com suas “penas”, 

instauraram um novo pensamento, onde o homem já pode se ver livre das 

amarras de um sistema opressor. 

Foi sem dúvida, sob a influência da revolução romântica, que os poetas 

brasileiros, em especial, Manuel Antônio Álvares de Azevedo (1831-1852), 

constituiu uma nova forma de expressar toda a sua subjetividade, ao construir 
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um eu-lírico com feições byorianas – seduz e deixa-se seduzir. Corporifica seu 

desejo latente sobre o corpo feminino, por isso que há em vários versos e 

estrofes o uso de verbos que explicitam o prazer obtido, em especial, o verbo 

gozar. 

O eu-lírico projetado na poética azevediana configura o binômio do 

erotismo: Amor X Morte, ou seja, é “Eros”  ao falar da essência feminina, com a 

docilidade e pureza de sentimentos, a exemplo disso temos o poema “Anima 

Mea”, perfazendo a elevação não só da mulher amada, mas também da 

natureza – criação divina; é “Tanatos” ao compor um canto essencialmente 

prazeroso, e a esse exemplo temos o poema “A Canção de D. Juan”, que nos 

revela um ambiente de “gozo fervoroso”. Desse modo, a escritura da poiésis 

configura-se como velamento e desvelamento da sensualidade da lírica-

amorosa. 

Ressaltamos que os poemas selecionados para este estudo, 

apresentaram em comum a atmosfera do amor, igualmente atingida pelo eu-

lírico, a mulher amada e o leitor, sendo este último uma testemunha da relação 

amorosa concretizada ou não pelos amantes. 

A propósito deste estudo, que evidencia essencialmente a poesia, 

fazemos das palavras de Lamartine (1834) as nossas ao dizer: 

 

“O que é poesia? Como tudo que é divino em nós, não se 

pode defini-la nem por uma palavra nem por mil. É a 

encarnação do que o homem tem de mais íntimo no seu 



 

coração e de mais divino em seu pensamento, do que a 

natureza visível tem de mais magnífico nas imagens e de 

mais melodioso nos sons! É a um tempo sentimento e 

sensação, espírito e matéria; eis por que é a língua 

completa, a língua por excelência, que o homem capta 

pela humanidade inteira, idéia para o espírito, sentimento 

para a alma, imagem para a imaginação e música para os 

ouvidos. (...)”. 

 

Finalmente, após Lamartine, podemos dizer que a Lira dos Vinte Anos 

de Álvares de Azevedo, em especial, os poemas “Malva-Maçã, “Meu Desejo e 

“A Canção de D. Juan”, fazem a mediação entre o imaginário (eu) e o real 

(outro), cuja escrita poética é feita por um eu-lírico em tríplice manifestação, 

onde utiliza a metáfora como ponte entre os dois mundos.  

Enfim, o erotismo é assim, é o porta-voz dos sentimentos humanos, ele 

permeia as manifestações desde a Antiguidade- sendo uma energia emanada, 

pois está inserido em suas “entranhas”, é o mensageiro da sensualidade e do 

amor incondicional, das mais belas palavras de amor ao encontro dos amantes 

nas “noites lânguidas”. 
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A N E X O S  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

POEMAS DA PRIMEIRA PARTE DA LIRA 
 

 
 
NO MAR 
 

Les étoiles s’allument au ciel, et la brise 

du soir erre doucumente parmi les 

fleurs : rêves, chantez et sou et soupirez. 

 GEOGE SAND 

 
Era de noite - dormias,  
Do sonho nas melodias,  
Ao fresco da viração;  
Embalada na falua, 
Ao frio clarão da lua,  
Aos ais do meu coração! 
 
Ah! que véu de palidez: 
Da langue face na tez!  
Como teus seios revoltos  
Te palpitavam sonhando!  
Como eu cismava beijando  
Teus negros cabelos soltos! 
 
Sonhavas? - eu não dormia;  
A minh'alma se embebia 
Em tua alma pensativa! 
E tremias, bela amante, 
A meus beijos, semelhante  
Às folhas da sensitiva! 
 
E que noite! que luar!  
E que ardentias no mar 
E que perfumes no vento!  
Que vida que se bebia 
Na noite que parecia  
Suspirar de sentimento! 
 
Minha rola, ó minha flor,  
Ó madressilva de amor,  
Como eras saudosa então!  
Como pálida sorrias 
E no meu peito dormias  
Aos ais do meu coração! 
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E que noite! que luar!  
Como a brisa a soluçar  
Se desmaiava de amor  
Como toda evaporava  
Perfumes que respirava  
Nas laranjeiras em flor! 
 
Suspiravas? Que suspiro!  
Ai que ainda me deliro  
Sonhando a imagem tua  
Ao fresco da viração,  
Aos ais do meu coração,  
Embalada na falua! 
 
Como virgem que desmaia,  
Dormia a onda na praia!  
Tua alma de sonhos cheia  
Era tão pura, dormente,  
Como a vaga transparente  
Sobre seu leito de areia! 
 
Era de noite - dormias,  
Do sonho nas melodias,  
Ao fresco da viração;  
Embalada na falua. 
Ao frio clarão da lua,  
Aos ais do meu coração. 
 
 
 
 
 
O POETA 
 

 

Un souvenir heurex est peut-être sur terre 

Plus vrai que le bonheur. 
A. DE MUSSET 

 
Era uma noite - eu dormia  
E nos meus sonhos revia 
As ilusões que sonhei! 
E no meu lado senti ... 
Meu Deus! por que não morri?  
Por que do sono acordei? 
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No meu leito - adormecida,  
Palpitante e abatida, 
A amante de meu amor!  
Os cabelos recendendo  
Nas minhas faces correndo  
Como o luar numa flor! 
 
Senti-lhe o colo cheiroso 
Arquejando sequioso; 
E nos lábios, que entr' abria  
Lânguida respiração, 
Um sonho do coração 
Que suspirando morria! 
 
Não era um sonho mentido;  
Meu coração iludido 
O sentiu e não sonhou: 
E sentiu que se perdia 
Numa dor que não sabia ...  
 
Nem ao menos a beijou! 
Soluçou o peito ardente,  
Sentiu que a alma demente  
Lhe desmaiava a tremer: 
Embriagou-se de enleio,  
No sono daquele seio  
Pensou que ele ia morrer! 
 
Que divino pensamento,  
Que vida num só momento  
Dentro do peito sentiu ...  
Não sei ... Dorme no passado  
Meu pobre sonho doirado ...  
Esperança que mentiu! 
 
Sabem as noites do céu 
E as luas brancas sem véu 
As lágrimas que eu chorei!  
Contem do vale as florinhas  
Esse amor das noites minhas! 
Elas sim ... eu não direi! 
 
E se eu tremendo, senhora,  
Viesse pálido agora  
Lembrar-vos o sonho meu,  
Com a fronte descorada 
E com a voz sufocada  
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Dizer-vos baixo - Sou eu! 
 
Sou eu! que não esqueci  
A noite que não dormi,  
Que não foi uma ilusão!  
Sou eu que sinto morrer 
A esperança de viver. .. 
Que o sinto no coração! –  
 
Riríeis das esperanças, 
Das minhas loucas lembranças,  
Que me desmaiam assim? 
Ou então, de noite, a medo 
Choraríeis em segredo  
Uma lágrima por mim? 
 
 
 
 
 
ANIMA MEA 
 

 

E como a vida é bela e doce e amável! 
Não presta o espinhal a sombra ao leito 
Do pastor do rebanho vagaroso, 
Melhor que as sedas do lençol noturno 
Onde o pávido rei dormir não pode? 

SHAKESPEARE, Henr. VI. 3ª p. 

 
 
Quando nas sestas do verão saudoso  
A sombra cai nos laranjais do vale  
Onde o vento adormece e se perfuma,  
E os raios d'oiro, cintilando vivos,  
Como chuva encantada se gotejam  
Nas folhas do arvoredo recendente,  
Parece que de afã dorme a natura  
E se aves silenciosas se mergulham  
No grato asilo da cheirosa sombra.  
 
E que silêncio então pelas campinas!  
A flor aberta na manhã mimosa  
E que os estos do sol d'estio murcham,  
Cerra as folhas doridas e procura  
Da grama no frescor doentio leito.  
É doce então das folhas no silêncio  
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Penetrar o mistério da floresta,  
Ou reclinado à sombra da mangueira  
Um momento dormir, sonhar um pouco!  
Ninguém que turve os sonhos de mancebo,  
Ninguém que o indolente adormecido  
Roube das ilusões que o acalentam  
E do mole dormir o chame à vida!  
E é tão doce dormir! é tão suave  
Da modorra no colo embalsamado  
Um momento tranqüilo deslizar-se!  
Criaturas de Deus se peregrinam  
Invisíveis na terra, consolando  
As almas que padecem, certamente  
É um anjo de Deus que toma ao seio  
A fronte do poeta que descansa!  
 
Ó floresta! ó relva amolecida,  
A cuja sombra, em cujo doce leito  
É tão macio descansar nos sonhos!  
Arvoredos do vale! derramai-me  
Sobre o corpo estendido na indolência  
O tépido frescor e o doce aroma!  
E quando o vento vos tremer nos ramos  
E sacudir-vos as abertas flores  
Em chuva perfumada, concedei-me  
Que encham meu leito, minha face, a relva  
Onde o mole dormir a amor convida!  
 
E tu, Ilná, vem pois: deixa em teu colo  
Descanse teu poeta: é tão divino  
Sorver as ilusões dos sonhos ledos,  
Sentindo à brisa teus cabelos soltos  
Meu rosto encherem de perfume e gozo!  
 
Tudo dorme, não vês? dorme comigo,  
Pousa na minha tua face bela  
E o pálido cetim da tez morena ...  
Fecha teus olhos lânguidos ... no sono  
Quero sentir os túmidos suspiros,  
No teu seio arquejar, morrer nos lábios  
 
E no sono teu braço me enlaçando!  
Ó minha noiva, minha doce virgem,  
No regaço da bela natureza,  
Anjo de amor, reclina-te e descansa!  
Neste berço de flores tua vida  
Límpida e pura correrá na sombra,  
Como gota de mel em cálix branco  
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Da flor das selvas que ninguém respira.  
Além, além nas árvores tranqüilas  
Uma voz acordou como um suspiro.  
São ais sentidos de amorosa rola  
Que nos beijos de amor palpita e geme?  
Ah! nem tão doce a rola suspirando  
Modula seus gemidos namorados,  
Não trina assim tão longa e molemente.  
Em argentinas pérolas o canto  
Se exala como as notas expirantes  
De uma alma de mulher que chora e canta ...  
 
É a voz do sabiá: ele dormia  
Ebrioso de harmonia e se embalava  
No silêncio, na brisa enos eflúvios  
Das flores de laranja ... Ilná, ouviste?  
É o canto saudoso da esperança,  
É dos nossos amores a cantiga  
Que o aroma que exalam teus cabelos,  
Tua lânguida voz talvez lhe inspiram!  
 
Vem, Ilná: dá-me um beijo - adormeçamos.  
A cantilena do sabiá sombrio  
Encanta as ilusões, afaga o sono...  
Ó minha pensativa - descuidosa,  
Eu sinto a vida bela em teu regaço,  
Sinto-a bela nas horas do silêncio  
Quando em teu colo me reclino e durmo,  
E ainda os sonhos meus vivem contigo!  
 
Ah! vem, ó minha Ilná: sei harmonias  
Que a noite ensina ao violão saudoso  
E que a lua do mar influi na mente;  
E quando eu vibro as cordas tremulosas,  
Como alma de donzela que respira,  
Côa nas vibrações tanta saudade,  
Tanto sonho de amor esvaecido,  
Que o terno coração acorda e geme  
E os lábios do poeta inda suspiram!  
 
Anjo do meu amor! se os ais da virgem  
Têm doçuras, têm lágrimas divinas,  
É quando no silêncio, e no mistério  
Sobre o peito do amante se derramam  
No sufocado alento os moles cantos,  
Cantos de amor, de sede e d' esperanças  
Que nos lábios febris lhe afoga um beijo!  
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Ouves, Ilná? meu violão palpita:  
Quero lembrar um cântico de amores;  
Fora doce ao poeta, teu amante,  
Nos ais ardentes das maviosas fibras  
Ouvir os teus alentos de mistura,  
E as moles vibrações da cantilena  
Este meu peito remoçar um pouco!  
Virgem do meu amor! vem dar-me ainda  
Um beijo! - um beijo longo transbordando  
De mocidade e vida; e nos meus sonhos  
Minh'alma acordará - sopro errante  
Da alma da virgem tremerá meus seios  
E a doce aspiração dos meus amores  
No condão da harmonia há de embalar-se!  
 
 

 
 
 
 
P O E M A S  D A  S E G U N D A  P A R T E  D A  L I R A  

 
 
 
 
 
SPLEEN E CHARUTOS  
 
I SOLIDÃO  
 
Nas nuvens cor de cinza do horizonte  
A lua amarelada a face embuça;  
Parece que tem frio, e no seu leito  
Deitou, para dormir, a carapuça.  
 
Ergueu-se, vem da noite a vagabunda  
Sem chale, sem camisa e sem mantilha,  
Vem nua e bela procurar amantes;  
É doida por amor da noite a filha.  
 
As nuvens são uns frades de joelhos,  
Rezam adormecendo no oratório;  
Todos têm o capuz e bons narizes  
E parecem sonhar o refeitório.  
 
As árvores prateiam-se na praia,  
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Qual de uma fada os mágicos retiros ...  
Ó lua, as doces brisas que sussurram  
Coam dos lábios teus como suspiros!  
 
Falando ao coração que nota aérea  
Deste céu, destas águas se desata?  
Canta assim algum gênio adormecido  
Das ondas moças no lençol de prata?  
 
Minh'alma tenebrosa se entristece,  
É muda como sala mortuária ...  
Deito-me só e triste, sem ter fome  
Vejo na mesa a ceia solitária.  

 
O lua, ó lua bela dos amores,  
Se tu és moça e tens um peito amigo,  
Não me deixes assim dormir solteiro,  
À meia-noite vem cear comigo!  
 
 

 

 
RELÓGIOS E BEIJOS  
  
 
Quem os relógios inventou? Decerto  
Algum homem sombrio e friorento.  
Numa noite de inverno tristemente  
Sentado na lareira ele cismava,  
Ouvindo os ratos a roer na alcova  
E o palpitar monótono do pulso.  
 
Quem o beijo inventou? Foi lábio ardente,  
Foi boca venturosa, que vivia  
Sem um cuidado mais que dar beijinhos. 
Era no mês de maio. As flores cândidas  
A mil abriam sobre a terra verde.  
O sol brilhou mais vivo em céu d' esmalte  
E cantaram mais doce os passarinhos.  
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MINHA DESGRAÇA  
 
 
 
Minha desgraça, não, não é ser poeta,  
Nem na terra de amor não ter um eco,  
E meu anjo de Deus, o meu planeta  
Tratar-me como trata-se um boneco ...  
 
Não é andar de cotovelos rotos,  
Ter duro como pedra o travesseiro ...  
Eu sei ... O mundo é um lodaçal perdido  
Cujo sol (quem mo dera!) é o dinheiro ...  
 
Minha desgraça, ó cândida donzela,  
O que faz que o meu peito assim blasfema,  
É ter para escrever todo um poema  
E não ter um vintém para uma vela.  
 
 
 

 
 
 
 
P O E M A S  D A  T E R C E I R A  P A R T E  D A  L I R A  
 
 
 

 
MEU DESEJO  
 
 
Meu desejo? era ser a luva branca  
Que essa tua gentil mãozinha aperta;  
A camélia que murcha no teu seio,  
O anjo que por te ver do céu deserta ...  
 
Meu desejo? era ser o sapatinho  
Que teu mimoso pé no baile encerra ...  
A esperança que sonhas no futuro,  
As saudades que tens aqui na terra ...  
 
Meu desejo? era ser o cortinado  
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Que não conta os mistérios de teu leito;  
Era de teu colar de negra seda  
Ser a cruz com que dormes sobre o peito.  
Meu desejo? era ser o teu espelho  
Que mais bela te vê quando deslaças  
Do baile as roupas de escumilha e flores  
E mira-te amoroso as nuas graças!  
 
Meu desejo? era ser desse teu leito  
De cambraia o lençol, o travesseiro  
Com que velas o seio, onde repousas,  
Solto o cabelo, o rosto feiticeiro ...  
 
Meu desejo? era ser a voz da terra  
Que da estrela do céu ouvisse amor!  
Ser o amante que sonhas, que desejas  
Nas cismas encantadas de langor!  
 
 

 
 

MALVA-MAÇÃ 
 
 
De teus seios tão mimosos 
Quem gozasse o talismã! 
 
Quem ali deitasse a fronte 
Cheia de amoroso afã! 
E quem nele respirasse 
A tua malva-maçã! 
 
Dá-me essa folha cheirosa 
Que treme no seio teu! 
Dá-me a folha... hei de beija-la 
Sedenta no lábio meu! 
Não vês que o calor do seio 
Tua malva emurcheceu... 
 
A pobrezinha em teu colo 
Tantos amores gozou, 
Viveu em tanto perfume 
Que de enlevos expirou! 
Quem pudesse no teu seio 
Morrer como ela murchou! 
 
Teu cabelo me inebria, 
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Teu ardente olhar seduz 
A flor de teus olhos negros 
De tu’alma raia à luz, 
E sinto nos lábios teus 
Fogo do céu que transluz! 
 
O teu seio que estremece 
Enlanguesce-me de gozo. 
Há um quê de tão suave 
No colo voluptuoso, 
Que num trêmulo delíquio 
Faz-me sonhar venturoso! 
 
Descansar nesses teus braços 
Fora Angélica ventura: 
Fora morrer – nos teus lábios 
Aspirar tu’alma pura! 
Fora ser Deus dar-te um beijo 
Na divina formosura! 
 
Mas o que te peço, donzela, 
Meus amores, não é tanto! 
Basta-me a flor do teu seio 
Para que eu viva no encanto, 
E em noites enamoradas 
Eu verta amoroso pranto! 
 
Oh! virgem dos meus amores, 
Dá-me essa folha singela! 
Quero sentir teu perfume 
Nos doces aromas dela... 
E nessa malva-maçã 
Sonhar teu seio, donzela! 
 
Uma folha assim perdida 
De um seio virgem afã 
Acorda ignotas doçuras 
Com divino talismã! 
Dá-me do teu seio esta folha 
A tua malva-maçã! 
 
Quero aperta-la a meu peito 
E beija-la com ternura... 
Dormir com ela nos lábios 
Desse aroma na frescura... 
Beijando-a sonhar contigo 
E desmaiar de ventura! 
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A folha que tens no seio 
De joelhos pedirei... 
Se posso viver sem ela 
Não o creio! ... oh! eu não sei!... 
Dá-me pelo amor de Deus, 
Que sem ela morrerei!... 
 
Pelas estrelas da noite, 
Pelas brisas da manhã, 
Por teus amores mais puros,  
Pelo amor de tua irmã, 
Dá-me essa folha cheirosa... 
- A tua malva-maçã! 
 
 
 
 
 
A CANÇÃO DE D. JUAN  
 
 
"Ó faces morenas! O lábios de flor,  
Ouvi-me a guitarra que trina louçã,  
Eu trago meu peito, meus beijos de amor,  
O lábios de flor,  
Eu sou D. Juan!  
 
"Nas brisas da noite, no froixo luar,  
Nos beijos do vento, na fresca manhã,  
Dizei-me: não viste num sonho passear,  
No froixo luar,  
Febril- Don Juan?  
 
"Acordem, acordem, ó minhas donzelas!  
A brisa nas águas lateja de afã!  
Meus lábios têm fogo e as noites são belas,  
Ó minhas donzelas,  
Eu sou Don Juan!  
 
"Ai! nunca sentistes o amor d'Espanhol!  
Nos lábios mimosos de flor de romã  
Os beijos que queimam no fogo do sol!  
Eu sou o Espanhol:  
Eu sou Don Juan!  
 
"Que amor, que sonhos no febril passado! 
Que tantas ilusões no amor ardente!  



 

91 

E que pálidas faces de donzela  
Que por mim desmaiaram docemente!  
 
"Eu era o vendaval que às flores puras  
Do amor nas manhãs o lábio abria!  
Se murchei-as depois - é que espedaça  
As flores da montanha a ventania!  
 
"E tão belas, meu Deus! e as níveas pérolas  
Mergulhei-as no lodo uma por uma,  
De meus sonhos de amor nada me resta! 
Em negras ondas só vermelha escuma!  
 
"Anjos que desflorei! que desmaiados  
Na torrente lancei do lupanar!  
Crianças que dormiam no meu peito  
E acordaram da mágoa ao soluçar!  
 
"E não tremem as folhas no sussurro,  
E as almas não palpitam-se de afã,  
Quando entre a chuva rebuçado passa  
Saciado de beijos Don Juan?" 
 
 
 

 
 
MINHA AMANTE 
 

 

Coração de mulher, qual filomela,  

É todo amor e canto ao pé da noite. 

JOÃO DE LEMOS 

 

Fulciteme floribus,... quia amore langueo 
Cant. Canticorum 

 
 
Ah! volta inda uma vez! foi só contigo 
Que à noite, de ventura eu desmaiava, 
É só nos lábios teus eu me embebia 
De volúpias divinas! 
Volta, minha ventura! eu tenho sede 
Desses beijos ardentes que os suspiros 
Ofegando interrompem! quantas noites 
Fui ditoso contigo! 
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E quanta vezes te embalei tremendo 
Sobre os joelhos meus! Quanto amorosa 
Unindo à minha tua face pálida 
De amor e de febre ardias! 
 
Oh! volta inda uma vez! ergue-se a lua 
Formosa como dantes, é bem noite, 
Na minha solidão brilha de novo, 
Estrela de minh’alma! 
 
Desmaio-me de amor, descoro e tremo, 
Morno suor me banha o peito langue, 
Meu olhar se escurece e eu te procuro 
Com os lábios sedentos! 
 
Oh! quem pudera sempre em teus amores 
Sobre teu seio perfumar seus dias, 
Beijar a tua fronte, e em teus cabelos 
Respirar ebrioso! 
 
És a coroa de meus breves anos, 
És a corda de amor d’íntima lira, 
O canto ignoto, que me enleva em sonhos 
De saudosas ternuras! 
 
E tu és como a lua: inda és mais bela 
Quando a sombra nos vales se derrama, 
Astro misteriosos à meia-noite 
Te revela a minh’alma. 
 
Ó minha lira, ó viração noturna, 
Flores, sombras do vale, à minha amante 
Dizei-lhe que esta noite de desejosos 
E de ternuras morro! 

 
 
 

 
PENSAMENTOS DELA  
 
 
Talvez à noite quando a hora finda  
Em que eu vivo de tua formosura,  
Vendo em teus olhos, nessa face linda  
A sombra de meu anjo da ventura,  
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Tu sorrias de mim por que não ouso  
Leve turbar teu virginal repouso,  
A murmurar ternura.  
 
Eu sei. Entre minh'alma e tua aurora  
Murmura meu gelado coração.  
Meu enredo morreu. Sou triste agora,  
Estrela morta em noite de verão!  
Prefiro amar-te bela no segredo!  
Se foras minha tu verias cedo  
Morrer tua ilusão!  
 
Eu não sou o ideal, alma celeste,  
Vida pura de lábios recendentes,  
Que teu imaginar de encantos veste  
E sonhas nos teus seios inocentes.  
Flor que vives de aromas e luar,  
Oh! nunca possas ler do meu penar  
As páginas ardentes!  
 
Se em cânticos de amor a minha fronte  
Engrinaldo por ti, amor cantando,  
Com as rosas que amava Anacreonte,  
É que - alma dormida - palpitando  
No raio de teus olhos se ilumina,  
Em ti respira inspiração divina  
E ela sonha cantando!  
 
Não a acordes contudo. A vida nela  
Como a ave no mar suspira e cai ...  
Às vezes teu alento de donzela  
Sobre teus lábios o morrer de um ai,  
Na magia de fada, num instante  
Estremecem-na, embalam-na expirante  
E lhe dizem: "sonhai!"  
 
Mas quando o teu amante fosse esposo - 
E tu, sequiosa e lânguida de amor,  
O embalasses no seio voluptuoso  
E o beijasses dos lábios no calor,  
Quando tremesses mais, não te doera  
Sentir que nesse peito que vivera  
Murchou a vida em flor?  
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